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DIZ EM ENTREVISTA O CAVALEIRO DA ESPERANÇA: «O GOVERNO DE VARGAS FAZ 0
.?_f_y^L 

PARA TRANSF0RMAR AS FORÇAS ARMADAS EM MERO DEPARTAMENTO DO FBI
dÍÍÍ__.™___ 

~ *NÔS' C0MUNK5TAS' NAO APELAMOS PARA GOLPES MILITARES NEMPARA CONSPIRATAS DE GENERAIS» _ ISOLEMOS
O PEQUENO GRUPO DE TRAIDORES E REACIONA-
RIOS QUE DESEJAM UMA NOVA GUERRA MUNDIAL

NOTA DA KEDAÇAü:
Reprodusiraos abaixo a entrevista

4 »ue Lula Carlos Preste* concedeu ao
Jornal t IMPRENSA POPULAR», n»
qual esclarece oo objetivos dai provo.cações golpistas que continuam ao palaorienta oo patriotas e partidário* da
pai na luta contra as violências e »terror do governo de Vargas. Pele pro-blema palpitante de que trata e pelaautoridade da palavra do Cavaleiro da
Esperança, esta entrevista tem uma
importância extraordinária para as lu.
tas atuais de nosso povo, alcançando.
for isso, a maior repereuasio em toda

pata.

PERGUNTA: Poderia dizer-nos alguma»
palavras sobre -a atual campanha contra a
comunismo no pais e, mais especialmente,
sobre a falada infiltraçdo comunista nas /dr-
ças armadas?

RESPOSTA: Com todo o prazer, pois,
Mais do que nunca é indispensável que o povo
brasileiro conheça a verdade e nio ae deixe
levar pelo barulho que fazem os provocado-
rea de guerra com o objetivo de assustar at
pessoas de nervos fracos, conseguir ludibria*
Ias e separá-las de todos aqueles que em nos-
aa pátria lutam pela paz e pela independência
nacional.

E' um fato oue a reação policial aumen-
ta no pais. O governo do nr. Vargas iá nio
faz grande questão de salvar as aparência*
e aparece cada vez mais com a sua verdadel-
ra catadura dc inimigo do povo. Mas o que
todos precisamos compreender i que isso
não «i«rnifica forca, pois, ao contrário, traduz
a fraqueza do governo. As tentativas que
faz no sentido da implantação do fascismo
no pais. a onda de reação que procura de-
«encadear, têm explicação no fato de que ê
cada vez maior r resistência do nosso povo
aos planos guerreiros e colonizadores doa
impera'!, tas americanos. Apesar das tenta-
tivas fe?tas. Vargas ainda não pôde enviaf
tropas brasileiras para a Coréia, nem entre-
gar o petróleo, nem consegue impedir que o
proletariado e o pov«, lutem contra a fome e

miséria. Nem pôde também, sufocar a
vontade de paz d. nosso povo que continua
se manifestando cem vigor crescente. Nesta»
condições, para atender às exigências cada
vez maia prementer de seus patrões ameri-
canos, procura tomar novas e mais severas
medidas de repressão contra o povo na espe«
tanca de conseguir assim quebrar essa resis»
tência. Em todo «* P*ís lares são assaltados,
m patriotas e democratas, sob qualquer pre-
texto, são arbitrariamente detidos, espanca-
dos e torturados pelos carrascos policiais, a
Imprensa popular é perseguida, e associa-
$5es nopulares têm sua» sedes invadidas •
são di. riamente ameaçadas em sua vida e
atividade.

E, quanto aos militares, é claro que os
patriotas e democratas fardados não pode-
riam escapar dessa onda reacionária. Eles
também sofrem as conseqüências da política
de guerra do sr. Vargas. Os militares brasi-
leiros possuem uma velha e gloriosa tradi-
cão de patriotismo e de apoio a todos os
grandes movimentos populares. Os generais

almirantes americanos já comandam hoje
as ffircan armadas brasileiras, mas não con-
seguiram eliminar suas melhores tradições.
Ora, o governo de sr. Vargas, obediente aoa
seus tatrões americanos; fa* o possível para
transformar as ^«"ças armadas

(CONCLUI NA FAO. CBNTBAI.)
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A insolente
Confissão
De Mille

O conteúdo o or objetivo»
agressivos o de colonizaçA*
de noHiio pais do «ncôrdo d»
o_i:iiMí;n'".a militar> conclui,
do na pouco inala do um ml»
entro os governos de Truma»
• Getulio. n.-.-v..i.:..-.» em cada
um ds aetis itens 0 nrtlgos.i
Conso denunciou a Nota Ja
Ci :i...;... Executiva do PM
C.B., o acordo visa clara»
mente a entrega de soldado»
brasileiros para a guerra do»
milionários americanos na
Coréia ou em qualquer outra
parte do mundo. Visa acela*
rar o roubo de nossos min6-
rios pelos trustes de Wall
Street a ocupação de nosso
solo pelos soldados do impa»
riallsmo e elegalizar» a ia»
tervenç&o militar dos .'•>.-.
UU. no Brasil em salvaguae»
da desse governo vende -pa»
tria. Basta uma rápida leL
tura do texto do acordo dal»
a publico — texto que, evl.
de. .temente, esconde ainda o»
compromissos secretos —pa-
ra se ter uma clara noç&»
desses objetivos do pacto ia»-
tome. |

Mas, agora são os próprio»
gangsters do imperialismo!
ar-.ericano que, sem pudoa
aem meias palavras, dizem
o que querem e exigem d»
•eu lacaio Getulio Vargas,
o cumprimento do acordo qu»
assinaram no mês de março

Assim é que Edward MiW
ler, esse tão odiento «gaulei.
iter> ianque para a America
Latina, acaba de informar à
Câmara dos Estados Unido»
que «alimentamos a esperar»»;

,'ça de poder criar com êst»;
{programa de auxilio militartroveis norte-americanas p»»
ra assumirem êsse encargo»
— isto é, o de garantir o sa-
que dos materiais estratégi.

icos dos paises latino-amerlp
canos pelos trustes.

Mas o insolente sub-secro-
tano de Estado americano
nà. fica eó nesta declaração?
Abre mais a boca e adianta
que os impo: ¦'listas «.está»
tendo (com isto programai;

: resultados satisfatórios com
as tropas colombianas qu»
já lutam na Coréia* e espe»
ra que, com um processo ode*
qua do de adestramento »
equipamentos, se possa orga-,
nisur muito boas forças d»
combate nas nações latino-'
americanos, como se fez no
caso dos gregos e dos tur*
cos. (Um parêntese sobr»
o caso dos gregos e d|>3 tur»

-cos.: logo no3 primeiros m»o
•es da agressão na Coréia,
os intervencionistas ameri
canos lançaram as tropa»
turcas como cobertura d»
suas próprias tropas. Tod»
o batalhão turco foi diaima»
do). n

Não são necessários co<^
m^ntarios, diante de tais de.|
clarações, para percebermos
o crime hediondo contra t
vida e a liberdade do pov»
brasileiro que significaria a
aprovação e execução d»

« acordo de assistência milia
tar^ de Truman e Getulio.
Nosso povo que não quer ser-
vir de «cobertura» para aa
agressões do . imperialismo
contra os povos, não pod»
cruzar os braços: seu deve»
é exigir, imediatamente, a
denuncia do acordo de trai.
ção nacional.
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Crescente Coesão e Amplitude do Campo da Paz
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% parUápaçâo de «ro* de 1 w»lb**u

¦ ho «Iíiiho dia f o* povo*
$e tmlo o nn*»ido l**k}á*am>
m ettmo anwermrto da vttô»
tia nobre o* agre»»orc* nazi»
faituita*. A * de wi«*o dc
*!>>_. — *ent dut* depois da
WmtCtto Soviético haver iÇO*
*., fotirf BerÜM suas vitorio.
«ii bandeira* da comOafe—*
«ru fljutm«<.a a r«?n«jtiç«io ui-
c. ..:•¦¦¦' -'ü da 4l*?i«ia«aa. («o
prtcedcna dc tris mates *
WompWta derrota do Japão.

ihssan grada por uma car»
M/m-ino 0«c tfie «..ioom 80
mlhoms de vidas, arrasou a
economia de muito* paises,
destruiu valioso* patrimônios
ias povos, a humunulads ras*
furou atmaaa. No atração
tas pessoa* simples florescem
* Orla atpcrança ae uma pai
êóluia v duradoura, na ouat
o* povos puaoSsem trabalhar.
pacificamente, marvnanae a
largos passos para os radio»
«os dias do futuro.

Entretanto, houve também
aqueles para quem os resuL
todo* da guerra foram umn
pru funda decepção — para
lembrar, por exemplo, pata.
vra de Truman proferidas
a . mesmo no liio Eles
engendraram a catástrofe
nãj para que seu desfecho
fosse favorável aos povos —
«u. para que Uitlcr dtstru-
bse o jardim soviético Seus
fnzeresses foram profunaa-
mente contrariados com a
vitor.a. No dia mesmo cm
que o povo de Moscou expan»
dia nas ruas a imensa ale.
gria pelo êxito dos sais he-
roí. — a U.RS.S perdeu
com a guerra IT milhões ds
filhos, isto é, 1 em cada 10
habitantes — um homem
ruma de ódio atrás de uma
vidraça na embaij-ada amo-
ricana. Murmurava: cldw-
tas! Ehs estão alegres peu»
saiido que a guerra acabou.
E a guerra só agora coma.
çou .'» Esse monstro era Ge-
orne F. Kennan, o mesmo
qu° Truman vem de mandar
para Moscou como embaixa-
dor dos Estados Unidos. Elo
não falava cm seu nome,
apenas exprimia os sangrai-
tos desejos de um punhaao
de homens que controlam o
governo dos Estados Unidos.
Inglaterra e de alguns paises
mais.
Eis porque aquela esperan.

ga que os povos abrigaram,
em seu seio, breve teve de
transformar-se em firme do»

• visão dc luta pela paz. Mais
uma vez — como sempre —
« União Soviética se colocou
tomo porta-bandeira, dessa
mobre aspiração. Ela que deu

¦ m maior contribuição para a
Vitoria da guerra; que, se-
gundo Churchill, foi o único
país capaz de suportar sozi.
nho o impacto ãa agressão
nazi-fascista, também agora
marcha à frente das forças
da paz, iluminando.lhes o ca.
minho, e&timulando-as com
«s grandiosos exemplos de
tuas realizações pacificas,
guiando-as por uma rota se-
§ura. : 1

_£' bem verdade que na Lo»
réia e em outras parte do
tnundo, os imperialistas an»
glo americanos continuam
derramando o sangue dospo-
vos. Mas, é também verâa»
de que é cada vez maior e
mais poderosa a resistência
dos povos aos planos dos ca-
ninais de Wall Street .As.
forr.as .mundiais da paz ]&
estão barrando, com succsaL
vos êxitos, o caminho vos
mgrossores.

Mas, se os imperialistas,
num acesso ãe loucura es-
quecenáo as lições da Histó-
ria. se lançam contra a U.R.
B.«., não há dúvida de que
terão esmagados. Os povos
que derrotaram o plano M»
fltirinla de 10 mil anos de
do-mnaçüo no r.wnão, sabe.
rão ãar o memo vergonhoso
destino uo8 planos *%\ Tru*

TOLItlCAQ» ma:* ut*t*«.'Ad'i* atanUWJIIüt-n!** In
tanaeionat* no* ultima* wiiwiwa |»vm *m
relevo a en ««mento e a .*«?í-áô ©aua ve*
mai* Vigoroso* da* força* mundiais da paz
0. nu m.*ma tempo, o d«*8p*grvgaç.ie e o de*
tiiiiuiur-nio que *e acentua ao campo tk*
,.uciidiatio* d«? guerra,

Kníre *•**«,'* aennwelmeeilo* dc_*laeam-*e a* ceuumiu***
çOc* niuiulltu* do !.• de Maio. que decorreram sob n bondti-
ra da lula |>el» pa* « «», defesa doa direUee fiWI uo*
ma**** trabalhadora* e dos povo*. An grandiusas oionlíes-
taçôas de 1.* d* Maio que tiveram lugar n* U*B*&* mam,
uma vm mali. unia Inequívoca reafirmação da wdtMirullvei
un;dade do» povo* soviético» em torno de sen Rcvínio so *

ciallfla. do glorioso Part»Jo Bolchevique odo pjande BtUn.

que lideram *s forças da campo mundial da pa* • «W*
tam «abia * firmemente uma poliUe* em defesa da Pa* ela
igualdade de direito* o da amtxade entre o* pato*. Na K*«
publica Popular da China e no». Democracia* Popmure» dn
Europa o mesmo carAter tiveram ** dcmoiutra ôe* oe
1 * de Maio. expresso da InquebrnntAvcl vontade i«* OSfll
novo» livre, d* marchar rapidamente na construção do «o*
riaüsrno c de manter a paz paro o maior esito de -eu tra*
balho criador. ________ _ «. _¦-.

Bnquamn nos pnlae* do campo do nelaliimo o li* a-
Maio propicínv; cms grandlcisas demomrtraçOe* da urid dc
de povo» e governo», no» palaes espltoll*nn« e na* coionlri*
ela» expressaram o» mal» firmes e vigoroso» protesto» w««
massas trabalhadora* o populares contra »1^»llcn1deJí!Fr;
ra de fome e rjpresÉao naclonnl dos ineendIArio* de guerra
americano» e de »cu» lacaios em cada um desses pantes.

Particularmente notAvel» foram rw comemi-racôes ee

1, de Maio no Japão, que o» ^^ZTòTZalZTà
transformar em ponta de Inn.a e praça dc armas paro a

agressão dos trustes anglo-americanos contra os pwa'"" Jl
ticos e especialmente, contra a Brande República Popular

da China. Em Tóquio, meio rnllhOo de tmbalhadorcs mnr-

charam pelas ruas da cidade protestando vigorosamente

contra o *tratado dc paz-* Imposto pelo governo norte-ame-

ricano ao Japão, exigindo a retirada das tropas americr.-

nas do pais e a conclusão de um verdadeiro tratado de paz

em conjunto com todos os paises que participaram da guerra
contra a camarilha militarista nipônica. Mais de 100 Veicu-

los americanos foram destruídos pelos manifestantes.

,, parlíápaçâ» de cor» de 1 wilte*o
de {mnsoos, reali*Mr*ni*#« iut* ***»»» «eup**
«i»» pelo* funwicai)ot e ln«io»o* IWBWOIM
outro* m*mie*U«oe* «wb as^ palavra* de
ordem de *Abavro o Tratado Herni, • *M
yÍHitw «i eü*rJMS-ío dti um Trataao ae Pttt

 MM a Atetmnha Umlienda*. Na* «»uv.

íimmram clammenie tW í*^^!^^^^
ImpcrlslUtai d* r*militari*4g*o dn Akmrwlm o 

^ ^ ^
uniento no aim-wlvo «u*x*rdto ¦tiropott* I *xpi*i**iiain seu

_%\_fosZosTZ proposta* •ovléiio» l«« a conclusAo

ZStolmr dTSli» Traudo dc Pa* com uma Aleniaima üni*

'^LlíStlí.^ Í imuathndorea narüci*
mJLn^wl-Xto «o M«.o *ob * oanocro

TliLZ deic-a da ,«*. pela indc,fndíncl* micorul, pela
unld4do • ptHoa direitas vltai* da claa*o f0*™™,^^

Tni» denion»traçôc* deixa cloro o Uolamentc ci*e*centc
cm ^.c encontram o* agressor** norteameman k. cuja

Mltun «Io nandltHmo cncntni umn firme e l™****"
SSncin dc ,iarte doa massa» trabalhadora* e popuiare»
dc todos o» países

Ê uinda ci:u rcaiatencla da* mas*a* popularc* aos pia-
no* de guerra do* imporiallsius de Washlugun c «!o «««us
vassalos nos pulses dominados que abe o» d.versos parceiro.»
t'o bloco agressivo do Pacto do AtlAntíco duinte» uc reb«'.n-
tes difleuldadeu na execução de seus desígnios muwr.-vcts.
Ainda agora, •> chamado «tratada gorai» que os govertunlas
omericanos. inglene* e franceses querem concerU.r con. os
tltcres do govírno servil da Atemnnna Ocidental |>aia i«**»r-
i ucr o ex6rclM alsmAo esbarra diante da cresccn'c trdlg-
r.açAo nfto só dos povos da frança, da Inglaterra c do PA.ia.
como do próprio povo alemão. Esta Indignação é tnmnnhn
que alguns dos mais cínicos lacaio» dos Imperialistas. corr.c
os socialistas de direita da Alemanha e da Ingluter-a. com
o objetivo da alcançarem Internamente vantagens polittct**,
t£m de aparentar restrições nos plano3 americanos. Nn
Alcmanlia, por exemplo, o fantoche ianque Ad.nauer act>-
ba 0* ser denotado nas eleições estaduais pelo partido do
socialista de direita Schumachcr que. embora demagògí-
camente, promete se opor ao rearmamento alemão e a
inclusfto da Alemanha Ochbntal no «exórclto eur-peuv

Fatos ramo esses mostram toda n força «nsunerí.vel
do campo da paz e demonstram que podem ser eamnf-n-
dos os planos dos inccndlArios de guerra se, em cn.-n

tmif
Câ/itosdominai

Câo realizada na Capital da República DcmocrAtica Alemã, | declsfto ao comtmte. I

A verdade sobre os crimes
inomináveis dos mterv.ncio-.
nistas ianques na Corem vai
rasgando, com sua força e
evidencia, a cortina de misti.
ficação e de silencio que os
imperialistas, através de sua
imprensa e de seus meios de
propaganda tentam desespe-
raüumente estender sobre o
assunto. . .

Ainda agora, são pr.sio-
neiros de guerra norte-ame-
rica nos, que confessam, em
declaração gravada em disco
e reproduzida para o muncio
inteiro, o emprego de armas
bacteriológicas na Coréia ne.
Ias feras de Truman e Ri-
dgdwny. O primeiro tenence
Kenneth Enoch e o primeiro
tenente Jolm Quin, da For-
ça Aérea dos Estados Uni.
dos, declararam, sem nenhu-
ma coação, terem lançado
bombas microbianas sobre a
Coréia do Norte. Suas de-
claraçóes foram retransmiti-
das pela Radio •% Pequim.
Suas vozes foram reconheci-
das por pessoas de suas re.
lações. Declarações idênticas
fizeram, -posteriormente, os
soldados. Darling Shupe3 e
Lester Bro'"ming.

Na mesma ocasião em que •.
a radio de Pequim retrans-
mitia essas declarações es-,
tarrecedoras, cinco homens
de negócios ingleses, que re-
centemente visitaram a Re-
pública Popular da China,
não puderam ocultar o que
viram os seus olhos e ouvi-
ram os seus ouvidos*.'provas
materiais e depoimentos in-
suspeitos sobre o empre-
go, pelos americanos
de armas microbianas contra,
as populações uacíficas da
Coréia e da China. v

Um desses homens de rie.
gocios, Alec Horsley, decla-
rou à imprensa que, realmen-
te. se encontrou diante de
provas que exigem uma ime-
diata e honesta investigação
do crime de lesa humatdda-
de cometido pelos agressores
ianques na Coréia. Seu com-
par-heiro de viagem, W. G.
Mc Lelland, acrecentou: «E'
inadmissível que as provas
que nos foram apresentadas

osstòaii- ^i<Jffl feiisillcadas»,.

A]l/ieMtaãefteícfPtW*
A PROVA 00 CRIME FURA
A CORTINA DE MENTIRAS E SILENCIO

_ i* ____i_— ____£_*»¦_• /._.*}-_«_*_ _¦___« lor*M

Esses são depohnentos va-
liosos e de todo insuspeitos:
depoimentos de capitalistas
sem qualquer outra simpa-
tia pelos países do campo do
socialismo além «*> d«2sejo
comum de manter a paz e

estreitar as relações entre os
povos.

Diante de fatos, de provas
materiais, de depoimentos m_
discutíveis, como reagem 03
.monstruosos traficantes de
guerra de Washington eseus

TAPANDO O SOL COM A PENEIRA
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lacaios e assalariado, de di-
versos países?
Tentam ainda, cinicamente,

negar a evidencia, pôr em
dávida provas indubitaveis
ou esconder, no. noticiário de
sua imprensa, os fatos como
estão sendo expostos e de-
nunciados pelas mais auto-
rizadas testemunhas Mano-
bram com a chantage de
de uma comissão escolhida a
dedo, na ONU, entre seus
mais repelentes lacaios e quo
«investigaria» na Coréia is
acusações comprovadamente
formuladas, não só pelos go.
vemos da Coréia e da Chi-
na. como ainda por jxa.-lsta3
é personalidades de renome
mundial.

Em contraposição, o Bu-
reau do Conselho Mundial da
Paz dirigiu-se a todas as
pessoas honraflas do mundo
inteu-o para que exijam ime-
diatamente cia ONU a conde-
nacjão do emprego da arma
bacteriológica, a ratificação
do Protocolo de Genebra de
1925 (que os EE. UÜ. e o
Brasil não assinaram) e para
que patrocinem a organiza-
gão de comissões de persona-
lidades conhecidas e insus-
peitas para apurarem o lno-
minavel crime dos imperia.
listas ianques na Coréia. En-
quanto, isso, demonstrando
sua culpabilidade e, ainda
mais, suas sinistras intenções
de prosseguir no crime em
maior escala, os representan-
tes americanos na ONU
opõem-se violentamente a
esta condenação das armas
bacteriológicas e às demais
medidas propostas aos povoa
pelo Conselho; i&Suadial âa
Eu*

IUGOSLÁVIA - O Jor*
nal tltlsta «Uorba» con(e*i_ou
quo em Belgrado e outro*
cidade* iugoslavas muitas
pessoas estenden a mAo 4
ca rida d o. A miséria
adquiriu caráter do maM-a,

COt.ftlA — A Agencia
Central TelegrAfiea dt
Corí-íu publicou um eornu»
nlcado informando qut
o* intervencionistas nmerl*
canos empregaram dc 23 do
fevereiro a 9 de março 33
bombas c projctls eom gases
il ¦ íi\i;t ;¦.•.«•«; IU18 frOntOI
CHildcntnl e oriental.

O coronel omerleam
Albert Schtnz desapareceu
cm combate aéreo. Seu
nvi.m foi derrubado em
combate pelos aviadores
coroams.

UNIÃO SOVIÉTICA - Aí
direção Central de Estatls*
tica da República Federatl»
va Russa informou que c»
plano industrial, correspon*
d-ente ao l.' trimestre dos»
te ano, foi cumprido em
100,2%. Nêssc período o
comércio do Estado desen*
volveu-se com exlto. A ven«
dn de gônefos de amplo
consumo, como a manteiga,;
as carnes, ns verduras etc-
aumentou de 20% tomandd
por base o>primelro trimestre
do ano passado.

REPUBLICA DEMOCRA*
TICA ALEMÃ — Walthet
Ulbricht, vice-presidente da
Republica DcmocrAtica
Alemã, declarou que se a
governo de Adenauer crlae
um exército de mercenArlos,
pondo-o ao serviço dos im*
porialktas americanos, X
Republica Democrática
Alemã organizará um exto*
cito nacional e popular
capaz de defender seu povo
e território.

ESPANHA — Chegou V,
Madrid, para pronunciai
conferências sobre «orien* i
tações econômicas», o cri*
minoso de guerra Hjalmaí
Schatch, conhecido como o
«mago das finanças da
Hitler», libertado pelas tro«
pas americanas de ocupação
na Alemanha.

ALEMANHA OCIDENTAII
O sr. Thcodor Hus, oft*

cialmente presidente dá
paríe alemã ocupada pelos
americanos proclamou que
o hino alemão é o «Deutsi
chland Uber Alies», ó mes«
mo hino des nazistas que <a
cantavam cóm a «2anção hi1*
tlerista «Horts Wesel».
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ARTKrO DE

Mumiao graoois

Coai • rmerlRa 4m«a oa**! trai 4c ,-sUr**lnie vm a».*.. da« popnlatAes dvla, o* impe*
•Daliiataa ia um «mIim froaUlas«ale tidoa « rr.nrlploi. «4o direito Inttrnsrfonal, torfaa a»••raii qae ta**m aa n-laçí-a mire pa.oaa eirlHaaiioa.

Raa# erÍMe nefando <,u«- P«lá «mala* coMrtfto IstHaMlaionaairott Ho* bilionáHaa Ianque»,
tMaatitot uma arave ameaça a Mo o -teatro ha*asat>. AfMftal doa amena*.* pr«rre«aoa si!can-aadaa na mt-dkina | aa M cifrar. „ lançttMeate *.»>t«t**átieo dr micróbio* ratumaJor^a ir peti-
Km 

MaléAtiaN pode Marretar a aniquilamrrato aa MÜhfteta e miltiSf* dr arrr* haamamwa rm... a* pai*** por epl mina. de hi muito hnaMaa 4a face da terra.
Oe capitaliMaa « gfrrrni» nortcamrHra «oa. (tt iti tara do eon»ra povo* mdia baeterlológl-

iam «mo arma dr ituena, retrogradaram ,m multwa aéetdoi na Maitórix dn aaoded-ai* huroa-
aa. per4em a condição 4e hamena, trataMfnrraaM**" •"• '«'»'»•> *. por hujo, conatitoem ea piorta(jnamiarua 4a humanidade.

Oa imperialinta» aaaa«|u« -, M, inenruu tempo «**« ordenam aoa arm aviaduret o lançamento
IM território coreano e ehlnfa de ln*.fto.(, altiaentf*, objeto* de u»o doméstico infectado*
«om oa Kerme*a da peate ou dn cólera, procuram dr»a*/erKonhadamente ocultar ía»e odiom» eri-
km. cilenciando wibre a nua atividade c*imino»£ »u na-Kandoa sem maia cxplicac/ir*.

A verdade é qm* dewde 19Í2 oa imperial.*'a* norte-americano* vêm ae preparando parat guerra bacteriológica realizando nrm inter rupcio inten-aas p«M'iiisas de laboratório lamc
i«»mínii Existem atualmente noa ftatndo* ''nido* centro* cspeciAi* de prepararão da geer*ea bacteriológica. O conhecido profewaor Knsen*mr*r, em seu livre eA Pai* ou a Pestct, revelou
aa atividades que ae processam em Camp Dietrlefc no terreno doa preparativos da suerra
bacteriológica, üomenf» de rBncla nort"-ameri -anos no órgão de imprensa (rNewnMlf r», edi*
lado pela Federario Americana d««t« HometiN de CiAnciaa, declaram peremptorismente que co«
rneioa da guerra baeteriolónica fazem parte de nranao armamentoa.

Para comprovar a ação criminona do« monopolistas
Ianques, uma comissão da Associação internacional alos Ju*
ristas Democratas, camposta de personalidades das maisvariadas tendências políticas, visitou a Coréia e o nordeste
da China, verificando a e*.isl»*ncia de provas concretas doemprego dc armas bacterio-ó-riens Kntre os membros des-
aa comissão encontrava-se um ndvogado brasileiro que deu
o aeu testemunho fidedigno sobre esses hediondos carnes,
relatando com minúcins os processos de guerra microbiaua
t*ealÍ7ada pelos belicistas lannuee.

A utilização de meios bacteriológicos para provocarenfermidades mortais em seres humanos, desperta a maia
. profunda inditnação entre os povos. Quem não sent«í uma

incontida revolta e não fica estarrecido ante fão pavorosas
práticas de guerrear? Bastia prezar a condição humana
para sc condenrr com veemência essa bestialidade sem
nome. Só o imperialismo em decomposição pode gerar cri*
mes de tal natureza.

No Brasil, como nos demais paises, cresce a onda dc
protestos contra a bárbnra ação dos exércitos do imperia-
lismo norte-americano. Nos«-f« povo que, devilo ao caduco
t*istema econômico e ao regime político reacionário impe-
rante no país, vive no mais completo atra.so e devastado
por inúmeras moléstias — agora mesmo a febre amarela
volta a grassar no interior do país e a paralisia infantil
sc alastra no Estado de São Paulo — bem pode avaliar
todo o horror que repiesenta para toda a humanidade a
guerra bacteriológica. À medida que o povo brasileiro toma
conhecimento dos tenebrosos crimes dos soldados do dólar
na Coréia e na C**ha, evidencia a sua repulsa a esses mé-
todos selvagens do imperialismo ianque.

Torna-se necessário e urgente organizar no Brasil a
luta contra a guerra bacteriológica para que o nosso povo
contribua para pôr fim ao emprego das armas microbianas,
que os magnatas ianques, apesir dos enérgicos protestos
de todo o mundo, continuam a utilizar na Coréia c na Chi-
na. Essa é também uma forma de luta pela paz — a maior
e mais sentida aspiração de todos os povos.

Aqui em nosso pais, onde quatro milhões e duzentas
mil pessoas condenaram o uso da bomba atômica ao assi-
nar o Apelo de Estocolmo, é possível conseguir que o novo
brasileiro manifeste unanimemente a sua condenação à
guerra bacteriológica. O governo brasileiro, do mesmo mo*
do que o governo norte-americano, não subscreveu a Con<
venção Internacional de Genebra de 17 de junho de 1925,
que proíbe o emprego de gases tóxicos e de meios bacte*
riológiços. E' preciso erigir que o governo assine esse pro-
tocolo internacional. E' necessário protestar por todas ae
formas contra o uso criminoso dt bactérias, virus e germes
patogênicos como armas de guerra. E' indispensável enviar
•nilhares e milhares de telegramas e cartas à ONU, pro*
testando contra o emprego da arma ba^^eriológicn pelo?,
soldados ianques na Coréia e na China. E' imprescindível
organizar palestras e esclarecer as grandes massas sobre
as conseqüências catastróficas da guerra bacteriológica.

E' urgente mcbiliim oa
cientistas, os intelectuais, a
classe operária, as mulhe-
res. os jovens e as an pies
massas do povo para uma
grande carnnnnha nacional
contra a guerra bacterioló-
gica.

Em deics,a da vMa, con-
tra a fúria destruidora doa
imperialistas ianques, im-
poe-se a todo ' homem ho*
nesto o áofer. de combater
és«" *--**•*» crime contra a
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Telegrama de Prestes
A Dionisio Encina

Lula Cario* Preate* enviou o tte-gulata* Mrcm
ma ma .Haerretário Geral do F. C. Mexk-aao, que
acalt* da aer viUma d» rovoltaaU* e artritrára»
prirtoj

«lHoaiftl» ICsm-Ia»
México — D. F.
EXfttmêãào «» **eatinient(m do povo laraalrel-

ro e e«n noaae do Partido ComuaiaU do Bra*U, ira.-
nifeatajnoa ao querido camarada a ooma mtu% pro-funda «T-Mdariedadr cm face da tua arbitrária pri*não. Aa brutais violência»* cometida* no dia 1/ dc
Maio pelo governo do ar. Alemáa, a Mervlço dn»
lacendlárioa de guerra iaaquea. aaaaaalnaaiki e en-
carecrando patriotas mexlcancm e partidária da
paz, causaram intensa indignação ao noaao povo.Protcfttamo» veementemente contra éaae crime quebem revela o desespero doa imperialistaa ianques
e seus lacaios latino-americanos diante do cresci*
mento das forcas da paz em nosso Continente
Oomprometendo-no* A tudo faier pela causa da
tuo libertado, envlamos-te as nossas fraternal*
saiHlacõe*.

a) LUIZ CARLOS PRESTOS
(Secretário Geral do P. C. B )

TemeMilSiam
NAO PODEM ESTAR DO MESMO LADO

OS CANROBERTS E O POVO
•

Em Natal, o general Canrobert Pereira éVCosta resolveu
dar uma entrevista. E disse 0 que se podia esperar dele e de
qualqur outro de seus parceiros que formam, dentro do Exér-.
cito, o grupo dos chamados «gravatas de couro--. Disse que a
terceira guerra mundial estava às portas, que nessa guerra
«teremos de acompanhar os Estados Unidos*, que para isso
deve se preparar o país o quanto antes. Para terminar, falou
da infiltração comunista no Exército-»: para, os canroberts,
quem não aceita sua tese de servilismo e traição nacional é
comunista.

Mas, afinal, quem é Canrobert para falar de forma tão
categórica em nome do povo brasileiro? Quem é Canrobert
para se arvorar em juiz da posição que deve assumir o Brasil
diante da arrtéaça de nova guerra que os imperialistas norte-
americanos fazem pesar sobre todos os povos?

Eis, em poucas palavras, a ficha deste «cruzado democra-
ticos»:

•
Ainda coronel, recebeu de Hitler, juntamente com Dutra

e Góis Monteiro, uma das mais altas condecorações nazistas,
somente outorgada — como acentuou o embaixador alemão
no Rio — a personalidades que prestaram «destacados serviços»
ao Reich hitlerista. Hoje, Canrobert se jacta de haver se tor-
nado, durante a última guerra, «amigo pessoal» do gangster
ianque Ridgway, massacrador de mulheres e crianças corea-
nas e responsável direto pelo emprego da guerra bacterioló- „
gica — crime que estarrece a consciência humana! — contra
as populações pacíficas da Coréia e da China. Canrobert foi,
enfim, o min>'stro da guerra do Governo de Dutra, um dos
mais odiados e impopulares que já teve o Brasil, a tal ponto
de ser o único governo derrotado nas farsas eleitorais pro-movidas pelas classes dominantes do país.

Com esta folha de serviço ao fascismo e ao imperialismo,
Canrobert — que acumula as funções de general com a de
membro da diretoria da empresa imperialista «Belgo-Mineiras.
—* não pode iludir ninguém. Do lado em que estiver, estão os
piores inimigos do povo brasileiro, estão a reação e o fascis-
mo. E' claro que o povo brasileiro prefere ficar do outro lado:
do lado da luta em defesa da paz e pela libertação do Brasil
do jugo opressor do imperialismo americano e dos canroberts,
seus lacaios.
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DESDE 
Pa-ju-íCIPIOS do mês de março está em vigor a nova Lei do

Serviço Militar — lei ditada pela missão militar norte-americana e
que ameaça gravemente a segurança de todos os lares brasileiros,

a vida e a liberdade da maioria de nosso povo.
Trata-se de séria medida de guerra, encaminhada ao Parlamento

ainda no governo de Dutra, aprovada sem discussão na Câmara e no
Senado e posteriormente sancionada pelo governo de traição nacional
de Vargas. Esta lei americana permite a convocação e incorporação às
forças armadas, a qualquer tempo, de todos os cidadãos entre 17 e 45
anos de idade, sejam ou não reservistas, capazes ou incapazes para o
serviço militar ativo.

A mp.ior parte da população brasileira cái, assim, nas molhas desça
lei de guerra, fica com tr.Jos os seus direitos de cidadãos na dependência
de uma ordem d0 Ministério da Guerra, que pode fer dada a «JÚaíqrèr
momento, em época de paz ou de guerra, sequndo os interesses «los
Çcnerais Ianques e da camarilha governamental.¦ (Conclui na lt-f)

A LEI DO SERVIÇO MILITAR
Quais os Objetivos desta lei monstruosa que transforma o Brasil

.numa gigantesca caserna?
O primeiro e principal é fornecer carne de canhão para as aventu-

ras sanguinárias e agressivas dos, imperialistas americanos contra os
povos. Há muito os canibais de Wall Street, através de seus generaisnazistas, proclamam abertamente que esperam contar com 2 miihões de
soldados brasileiros para o desehcadeamento de nova guerra mundial.
Querem — como declarou o senador iancj«e Poage e têm repetido muitos
de seus parceiros — «fazer* a guerra com os braços de outros povos»,levar ao matadouro, como gado de corte, a juventude das nações que
oprimem e escravizam pura- qm seus próprios soldados executem, apenas,
a missão de tropas de ocupação nos países que sonham dominar.

. Esta nova «lei do serviço -militar» e uma série d? outras mediHas
demonstram, cabalmente, como os atuais governantes do país procuram
levar à Dratica a revoltante e criminosa exigência dos f*angf3ters mqiir*
vTártos dos Estados Unidos. Para tanto lá elevam os efetivos das fôri-as

O NOME DA
«SEMANA

Siqueira Campo*
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*
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A 10 DM MAIO DS 1'JSO
9% —fas, pnrtanto, 8t anoi
— falecia num demostre 4ê
avldc, mi praia de Hamrrrs.
no Uruguai, o tenente Rlqmi-
ra Campos.

A vida daa»ei vulto da nos-
na Uintoria — vsnbora èla
«do t*mha vivido mais 4c Si
anos — é um luminoso exenu
pio para os que ho)v lutam
pela pas e a libertarão nae.M.
nat ao nosso povo. 8ujudra foi
um bravo; mas foi, sobretudo,
um patriota, patriota da es-
tirpe de Prestes, que não
teme ver c localizar as cha*
gas e sofrimentos do nos.-io
povo—nem vacila em luiur
consequentemente j/ara pôr
fim a esse estado dc coisa*-.

Nascido cm 8. Paulo, Hi-
queira dedicou-se d carreira
mültár, \'a antiga Escola
Militar do Realengo, deste»-
cou-se como dos melhorei
alunos, sendo o terceiro de
sua turma

Em 1918, durante as gre-
ves operárias reprimidas (
ferro e sangue pela policiaSiqueira, jovem cadete ain.
da, viria tornar o primeirocontado com a realidade
brasileira. 8ua turma foidestacada para gúarneccr
um trecho subutbano ã\i
Central. Esse contado —
cimo êle reconheceu mais
tarde, calaria fundo no se*
espirito ae patriota.

Deixando a Escola, foi des-
tocado para o Forte de Co-
pacdbana. Ai fez o 5 de ju-
lho de Í922, sendo ferido e
preso. Fugiu e asilou.se na
Argentina, até que em 192't
voltou ao Brasil para lutar
com Izidoro Dias Lopes, ao
irromper o levante de 5 de
julho, cm 8. Paulo.

Quando Prestes e outros
rebelados no sul acorreram
em auxilio de Izidoro Siquei<
ra Uampos comanaava uma dc
suas guarniçôes. Desde aí
juntou-se à Coluna Prestes e
já ao fim comandava o fa*
moso terceiro destacamento
isolado. Sobre êle escreveu
Lourenço Moreira Uma, no
livro «A Coluna Prestes*:
«O «roííf» Siqueira lembra
a trajetória de um raio que
houvesse traçado uma linha
luminosa ãe mil e quinhen-
tas léguas dentro do nosso
território, indo desaparecer
além dá fronteira*.

Ruma, depois, para Buenos
Aires. B' dos mavt íntimos
aminos de Prestes e com r,
Cavaleiro da Esperança ini-
cia o estudo serio das quês*
tões sociais. Encaminhava-
se, com o seu heróico coman-
dante, para o marasmo.

Em 1930 ê chamado para
participar da conspiração
que visava snüs fif«ir Washin-
gton Luiz por Getúlio. E'
nesta viagem que morre «Sv
quetra Campos, legando, po»
rém, uma vida cheia de be°
los exemplos acs patriotas
de verdade -*- como êle sou*
be ser*
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Contra a
Gwrrabacte*
riológica

Vigoroso pronuncia-
iin-nio dos estudai.-
tes baianos, diante
do crime ne fundo —

****¦*¦*!•.

Dia a dia se avolumam as
provas de que o» Imparia-
listas americano» esUio uU*
lixando armas bacteriológi-
cas ca Coréia e na China.
Ainda esta semana a emls*
•ora de Pequim Irradiou
gravações contendo coníis*
siks ícitcs por aviadores
americano» de que lança*
ram arma» bactírielogicas
e cbjetos contaminados na
Cort-ia. Tambcm há o de*
¦poimento de nomens de ne*
g«k:ios britânicos, entre os
quais os srs. Alec Horsley
a W. G McUUand. que vi*
sita iam. durante cua recen*
te estada no China, uma
exposição da guerra bacte*
eiológica. onde llguram as
provas materiais de crime
dos imperialistas.

Diante destes latos, que es*
«-negam todos os desmonti*
dos americanos» cresce tom*
bém o protesto dos povos.
horrorizados ao constatarem
até que ponto desceram ot
agressores do boroico povo
coreano, desesperados em
lace dos repetidos insucet*
tos railítares.

Em nosso pais. comiam
a gctnhar medor amplitude
os protestos contra o usa
de armas bacteriológicas
pelos americanos. Um dos
mais expressivos e recentes
«" o formulado pelos prinei*
pcls líderes estudantis da
Bahia, em telegrama diri*
gido à ONU. O protesto le*
va as ass!**aturas do presi*
dente e do vice-presidente
da União dos Estudantes da
Bahia, do presidente do Di-
tetorio Central de Estudan*
tes o dos presidentes dos di*
•retórios e centros acadêmi-
cos das seguinte- escolas da
Universidade da Bah'a. Me*
dicina, Politécnica. Direito.
Bela-s Artes • de Enferma*
gem.

No documento de protes*
to exigem os universitários
baianos aue a OrlH «tome
as -rr->vid**-c!as reclrrm-rdas
por toda a humanidade, proi*
bird-3 a eon^nvièsâc d*? tao
hediondo crime, ffü-ondo es*
lorçes prra assegurar a Pat
no mund-t»

ÊsTe v'-roroa*j e amplo
pr-*,«'»r«*,'-firie*"t*) vem *"e
•rr,taT •*•*— protestos fé. ma*
n*fQS*>-r*--*os nor *.-•*.-*•'! e*"**t*
T!mf.~~~*, Ti-*—•'*•—¦ •**"* P*"**. **"*,"l"

*•-, T***3fs e f»"''e csésétm ra.
2>,/.,**r-/-f p**-, f*"; ri***1^ ei*

J>,»..«_,. ,*-, „—.*-»-."-», *»".*** *•*•>•
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ume trr**n~a a toda a hu*
xnanidadô.

VITORIOSOS OS OBJETIVOS UA
JORNADA PELA PAZ MUNDIAL
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O recolhimento de l ml*

Uioes «• 200 mil ass.natnras
ao Apelo por um Pacto de
Par constitui uma grande vu
tona do nosso povo na luta.
contra a guerra.

Fo» esse. sem duvida, o
acontecimento culminante da
Jornada pela Pa* Mundial
em nossa terra e vem mos*
trar, uma vez mais. a crês*
cente e inabalável decisão
do povo brasileiro de pre3er.
var a pa». .

Tambcm a cobertura aa
cota de 5 milhões de assina*
turas — compromisso de
honra dos brasllcirc» para
com os povos que em todo
mundo defendem a pas —*
essa vitoria representa um
pa**so decisivo, abrindo cami*
nho para a arrancada final
que nos levará a atingir e a
superar rapidamente os 5
milhões de votos pela nas
com que o Brasil contribui»
rá para a campanha.
NOVAS EXPERIÊNCIAS

A intensificação da campa-
nha de ansinnturas durante a
preparação da Jornada, pro«
porcionou aos partidários da
na? todo o nn"s novas expe*

riencias.
f~- "¦¦ *8 Ba.

da. t o-
•am os
-. o m a n.
rios Ri*
;antea,
.as ruas

, bairros,
que pro-ggj

duziram os memores resuL
tados. Além disso, os parti-
dario-t da paz baianos conse.
guivam êxitos apreciáveis
com a organização e realica-
ção de conferências de zona
pelo paz, abrangendo vários
municípios. Segundo a c::~*cri-
encia colhida com a confe-
reu ei a da sul — que teve
lugar em outubro ultimo —
reuniões análogas f~ram pre-
paradas no Nordeste e no
Recôncavo. Apesar da vio.
lencia policial proibindo a
resdização das ultimas confe-

rendas mencionadas, intenso
trabalho preparatório foi de*
ser.volvldo e a campanha em
.defesa da paz alcançou oe
mais amplos setor»» da po*
pu.nçao de cada um dos mu-
niciplos do Recôncavo e do
Nordeste, inclusive autorida*
dades municipais. Essa am*
plitude da campanha te*
com que as medidas gucrrei*
nu do governo do sr. Regis
Pacheco — proibindo as con-
ferencias de zona, própria*
mente — merecessem gerais
e indignados protestos.

Outra experiência do Mo.
vimento Baiano dos Partida-
rios da Paz consiste no en.
vio de cartas a diversas pes-
soa-s, acompanhadas de lia*
tas do Apelo, solicitando a
essas pessoas que preencham
as listas com amigos, vizi-
nhos. parentes, etc. e as de.
volvam ao MBPP. Milhares
de firmas foram coletadas
por esse método.
«CRUZADA DO ROSÁRIO»

PELA PAZ
Novas formas de defesa da

da Paz vüo, também, surgln.
do em outros pontos do pais
como fruto do trabalho orga*
nizado dos partidários da
paz. Em Belo Horizonte, por
exemplo, sacerdotes catóU-
cos, entre os quais o padre
dominicano d. Martinho,lan.
çaram a m
«Cruza - >%•
da do
Rosário»
peln paz,
ampla-
mente di-
fundida
a t r aves
de carta- *

zes pela cidade c volantes
distribuídos nas residências.
Esses sacerdotes consideram
que é necessário preservar a
paz e afastar o perigo de
guerra e que para êlo não im*
portam as cohvicrõãs politi.
cas dos que defendem a paz.

No interior de Minas, a
campanha continua obtendo o
apoio de. personalidadedes

âir-srtf .^dSxsx**''

«m vários municípios, entre
oe quais o de Cristina, ontlo
o prefeito e a professora do
gripo escolar local subscre*
veram o Apelo,

Sm rum'•'¦oras outras TO-
giôes do interior do Estado
a cumpanha do Apelo prosae.
gue, contando-se ha dezenas
de mllliares o numero de ope*
ranos e trabalhadores do
campo que já deram seu voto
pela paz. Só no Triângulo
M-nciro cerca de 10 mil cam-
poneses assinaram o chama*
ma mento: e nas minas do
Morro Velho (Raposo*- e
Nova Lima), da cota de lo
m«l nsslnati-rat f*-.—-n coleta-
das perto de 10 mil.
PRÊMIOS AOS RE-

CORDISTAS
Em Sfto Paulo, a prepara-

çfto da Jornada Continental
•pela Paz Mundial foi assina-
lada pela Intensificação da
coleta de assinaturas e a rea*
lizaçfto de numerosos atoa
públicos. Além da homena.
gera prestada aos jovens
pelo grande esforço que vêm
desempenhando para a co-
hertura de suas cotas, foram
criados novos conselhos do

Nos der* 0 Estados, a Jor-
nada marcou novos avan>»9
como q atesta o fato de ter
na luta em defesa da paz,
sido atingida a cifra de 4
mi-hões e 200 mil firmas fi-
xada pelo Movimento Brasi*
leiro dos Partidários da Paz.

O REVERENDO
ENDICOTT
CONSTATA A
GUERRA
MICROB1ANA

O Reverendo csnadentte
James Kndicott, antieo
conselheiro do governo
chinês durante • guerra
contra os japineses. en*
tíou de Pequim, onde se
encontra, nm telegrama
au sr. Pearson, Ministro
dos Negócios Exteriores

| do Canadá. K* o segninle
j o texte do telegrama, con.
forme o publicou o diá*
rio «Canadian Tribuno»:
«As Investigações por
mim realizadas pessoal*

j mente provam de modo
I irrefutável que os norte*
americanos empregam a

I arma bacteriológica em
[ampla escala na China.

Exijo que o gsvêmo do
í Canadá proteste contra

esse crime monstruoso,
cometido pelos imperia-
listas norte-americanos».
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Regressa ao Brasil o
Escritor Jorge Amado

Como ê Executada aPolttica deGuerm?
As recentes luias tra*

vt:t*-:s na Tri:'.ngt:Io Minei-
•yo C3n.íra o exorbitante au-
^rls^to rle im~o£tcs decor*
veato da lei 7G0. foram lu-
tes conira as conseqüências

•ÍH;cc! de na.

A LEI 760, DE MI-
NAS GERAIS, UM

EXEMPLO
dústria de guerra america*

irnstUetcs dei po'?
guerra do govevn*5 Mos*
tizzcxn, -jo? ieso mosmo» quo
hcx títícis C3 *.qn%\?5eé, no
«peru, para piss^a-rmos da
luta centra os eídtos dessa
*(uí&<í>sci política» à !t*.t*3 con»
tra ai ^«rs c-tusa-» mesmas.

Mnts Garfos ó ¦¦-*n <Í'1S
Estados do Brasil onde os
ameriecnos crnttolcm _mr*?s
dirn***-mente a eT.ecurão da
po!5t!ca de «juerra. Isto se
dá ""•-ec1 lamente -norenie e
em fVnas que se aehírm as
maiores Jazidas wnhecidas
.« exploráveis. «Se i«ie*-li«ri«*
(de minérios estrertétjieoe,,
'Mm w*ate mmvtète m Us-

Os efeitos da política de
guerra sobre o povo minei*
ro se fizeram sentir mais
agudamente com a lei
730. Taxando com impôs*
trs bcn-*os c? m'nerios —
todos em mãos dos trustes
e monepolios americanos —

o governo procurou com*
pencar o tremendo desfal-
que que esse saque repre*
senía, elevrndo em larga
escala os im*postos sob"e
gêneros e utilidades de

consumo corrente. No qua-
dro que se segue pode-se
verificar quanto paga de im-

posto uma tonelada de ml*
nério estratégico e © mes*
mo peso de alguns gêneros
e artigos:

IMPOSTO PAC-0~PO~R UMA TONELADA DE:

Manganês Cr$ 3.00 Pao .,.*., ..,;* *>$ 235,00

Cristal de rocha em ^ Cr$ 58go;
tâ:,mmmWim*íi$*m « Jg-5
Ferro  Cr$ 0,45! Manteiga .. •* Cr$ 882.00

fCifras forntícidas pela «Lista de" valores para efeito da

«obram* ãe S^Urn «Taxas Estaduais, apôs . entrada em

IZl* da lei 760», hrochur» «ditada 9cl» Se«s«tarfft «M F^
•nanfifts ie Mima» $.erais>.

Deverá chegar amanhü,
dia 11 a esta capital, de re
gresso da Europa, o^ãz este.
ve 4 anoa percorrendo diver-
sos palbes, o escritor b<*asi-
leir" Jorge AJtn^o, Pr<?mío
Int 'm acionai Slal.n, P'-i;t
Pnz e o-.ernbro do ConselVo.
Mundial da Paz.

Nos 4 anos que levou na
Europa, Jorge Amado mui'.-,
coniribnMi para a dofesa ia
carra dn Pos, te^do v^!rU
pado, nh qualidade de repre*
sér.tante do Brasil no Gònselhó
Mundial .ia Pas 6? irmortati-
tes concíaves anti^rriierrei^os.
Em virtude das 

"destacadas

atividades que desicnvolv-.-u
neSít áontido teve a honra
de ser contemplado com o
men -ionado prêmio. Na oca*
sião em que o recebeu em
cerimonia realizada no Krem-
Um, Jorge Amado clec'arou
que o faz;'--, em nome de todo
o novo brasns.ro ema atua-
ção na uita mmu"'*.l anü-
guerreira é das mais ativas.
Uma das contribuições de

i Jorge Amado à luta pela nas
é o livro que escreveu sobra
a URSS e ai n^ocríic'-^ ?•>•
pulares intitulado itC Munde
da Paz-». Nesse livro, que
ape-var ias proibições polici»
ais já se encontra em ter-

ceira edição, Jorge Amano
desr.iar:ct*ra ar. c?.lunias con*r'i.

a humanidr.de progressista,
e expõe corri carinho e rdmi*
raçôc a realidade da Uni-io
Soviética e das democracias
populares.

Jorge Amado, que é hoie
ura dos escritores mais lidoi
na Europa, realizou também
uma obra de aproximação
dos povos da Europa e Anis
cem o povo brasileiro,, to*-
nando-lhes '-onhecida, com
seus romances, a lealidade
bra.-óleira. que, se apresenta
um quadro de mr.ovia o de
exploração imperialista com-
preende sobretudo a ação do
pove em luta pala. libertarão
nacional e pelo progresso.
Em con.ncnucincia das ativi*
dades de Jorge Amado, a >i-
teratura brasileira é hoje
man largamente conhecida
na Europa. Em Praga, por
exemplo, foi lançada uma
ed•"¦¦-.o daa poesias de Castro
Alves.

Na oportunidade de seu
reg»e3so Jorge Amado será
recepcionado pe!os partidd.
rios da paz. devido à sua pro-
íícua atuação como «omba-
tente da paz e escritor vol*
tado para as massas popxuV
ires.

HOIlCiflRIO
4UWÍAMK*N1t) DO PACTO

MILITAR

Em Pôno Aleuie M tra.
lUndo um toluimato úm*
bòUcii tkj Pátio Militar •«•,
iTituintiiU' iiatnsdo tinue q
ifuvi-nit. ti* Getúlio t o im*
•K«tiiiiiwit.» americano, o
}ui(»anu*nta dmwtfu «nt.
matto. dele lentkt participa*
Ji mai* de £00 |K**.v.i.t-.. uy*
bretudo Jovens. Ò% •«MUtott*.
•C4 vaiaram ca «defensort**»
do Pacto e p^laudirum «le.
Kiemen** o veredicto que,
«tondenando o Pacto Mllluir,
enalter-eu a ne* eMldad© de
ae. assinado o Pacto de i-at
entre a» cinco grande* po-
tendas.
CONDENAÇÃO A GUERRA

BACTERIOLÚCICA
O cientista braüilclro dr-

Mario FablAo declarou V
Imprensa carioca que %tta
esmagadoras as provas do
crime da guerra bactcrlolé.
glcn desencadeada pelot
Estados Unidos na Coréia..
«Cümo homem de cléncli
ntlo pi*de deixar de estre*
mecer r*e horror e Indigna»
çâo», disse o dr. Mario Fa»
blfto acrescentando também
que «A arma bacteriolóiiica
deve ser Interditada e ratl*
ficada pólos governos doi
Es ados Unidos e do Brasil
a Convenção de Genebra,
que proíbe e condena a utU
lizaçfto dessa arma».

FESTIVAL PELA PAZ
Em Sfto Paulo, a L« de

Maio, a seção de Cangaiba
da Cruzada da Paz realizou
um excelente festival que
constou de torneio de fute*
boi pela manha, lutas de
box, h tarde e baile à noite,
com entrega de prêmios e
medalhas, etc. Do torneio
de futebol saiu vencedor a
quadro «Gloria da Pátria»,
alcançando o segundo pôs-
to o «Frans Corintians».
Dessa forma a Cruzada da
Paz de Can«aiba lavrou um
grande tento.

A adesão de clubes es.
portivos de São Paulo à
campanha em defesa da paz
é crescente. Em Tatuapê
novos clubes, entre os quais
o «Guaiuna F. C>, apoia-
ram o movimento amU
ÊPIQIJE0NIQUE PELA PAZ

Na jaraia de Manguinhos,
cm Vitória, o Movimento
Estadual dos Partidários da
Paz do Espirito Santo orga*
nizou um pique-nique. Oito
caminhões e uma camione-
te transportaram para o io»

aue lá ouviram a palesw
do dr. Aldemar de Oliveira
Neves, delegado capixaba
à Conferência Continental
pela* Paz efetuada em Mon.
tevidíu. Vários divertimen-
tos foram também realiza^
d0S<% 

CHURRASCO
Está programado pa"

amanhã, dia lVP^nS
mento Carioca dos Partid|
rios da Paz um ch-.n sco
em h-menaurem a toacj;J
Conchos de Paz do D sW
to rederal que intensiKam
a campanha de coleta de

assinaturas para o APeiw
Por Um Pacto de Pas.
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Esmaguemos o
Da Guerra Microbiana

____e ___iwnme
|A CORÉIA oa Imperiula-

toa americano* dMcobrl.
ram ao inundo sua face aan-
;!•**''«• covarde o vd. 1. ela náo

se revelou, fomente no
monstruoso erltno Co terem
agredido um povo

em luta por nua lüierda*
de. Revelou.::e att-ts, na pra.
Ilca dos piorei» crimes de h«a
humanitlade, quo ultrapassam
em •gnomutla oi cometidos po»
Ias fera* de HlUer.

A tlivi.19 dOS .1:1:. ; uMlin . na
Coréia eatA expressa nenta «1 •-
clur 11.11.» iria o cínica do gnt.
gsttr Rltlgwdy, comandante
cm cJiefe dns tronai interven*
ciont. 'a.v «O essencial é matar
a maior. qiuxnt.daJ,: ous-h-cl to
chineie» o coreanos*. (Ds uma
entrevista aos jornalistas em
18 dc fevereiro de SI. As to*
ras .mperiatbtos nâo audlnem
00 meios para cxscutar «•. ta san-
grenta e torpe missão. Até o fim
do ano passado os americanos Já
haviam matado quase um mi*
lhão e melo de* ;-<.¦:,< ma da po-
pulaç&o civil da Coréia, na sva
mi!iii.i;i crianças, mulheres o
anciãos Os bombardeios
mais destruidores aue realiza.;!
são ©mira vilas e cidade*. 32VZ.
significação estratégica, bo-n-
bartlfe.os contra a zona resl.
dcncial e não contra objetivos
estratégicos.

Ma.-i as leras de Tnimnn náo
se contentam só com o exter»»
minto ds populações indefesas.
Passam pc** cima «Joa mais sa-
grades sentimentos humanos,
e torturam, com um sadismo

tle mt-nutros, suas vitimas ln«r»
nttè

A. ComUEáo de Mulheres qutvtaltou a .ortia — oomiaB&o le
que partitipavam rcpreientnn*
tea de todas na tendências pi*,litica,! — pado esmprovar •denunciar ao mundo, com her.
ror e l*d»gnaeiu>. at.: quo pcu-to oa Afp-rsscrea Imperialistas
reprstifjMjm os cri-ma da loa*
humanidade daa bestas •>.«••!.-
tas. Nn aldeia do Siyull, oor
ewir.^lo, •** soldada amerlca
nos. depois de violarem uma
jovn/.iaij.i coreana, enterra,
ram na viva até o petcotp, *r»
rancmdo-lhe os olhoi a ba>o
netas. Em Pieng-Ynng os ian*

quea transformaram o edifirio
da Opera eas casos residenciais
vizinhos em casas do prostl-tulçSo para as tropa» e par*lá arrast-tram á força todaa
as mulhe es e jovens que en-
contravam nas ruas tu dentro
de suas casas. Em Analt, de*
pois de torturarciq bestialmen-
te centems de prisioneiros d-
via, 't var.sm-nos pnra as moa*
tanhes dns redondezas, onde
nbnram uma grande fossa,
nela enterrando vivo3 os prt*t-ioneiros.

Com tais crimes. Truman e
seu bando esperavam quebrai.
tar a re_j>.tencia heróica 00
povo coreano, que. apesar «ij
tudo, luta cada vez mais va
lentemen-.e pela liberdade na.
cionai. Desesperados e histé-
ricos com essa resistência, vi*
sando nào somente exterminar
o povo coreano que nüo se do-

bra aoa invasoras, mas Umi-
bem intimidar os povos »lo
mundo inte.ru. os mtmtros ele
Wall Street recorrem agora ao
emprego dc armas químicas e
bacteriológicas, veementemeu*
ta condenadas pela «rcnsciencia
dn humanidade c proibidas pe*
lu lei lnttmadonrri.Doi.dc 28 de
janeiro deoto ano 03 nmerici*
nos iniciaram a guerra baeta*
riológica e a guerra quimíca
na .'oréls lançando bomba*
de gares asfixi antes contra
ropuiP'õ-1 civis m dlMscminau.
do, fitravós de seua aviõea o da
artilharia, os germes da peste,
do cólera, do tlfo e de outras
moleiiiaa 'etais. Epidemlaj
dessas moléstias verificaram*
se nos locais contaminado*,
ocasionando grande numero do
v< Mmas, sntre a população ei
vil.

O camiuho por qu* já env*>-
redarara cs criminosos de
guerra americanos é uma ter-
rlvel ameaça à sobrevivenc>a
da «uunanidade. As epidemias
que espalham na Coréia podem
ae estender nos demais paises,
pois as moléstias náo conhecem
fronteiras O crime é contra
o povo coreano e contra todi a
humanidade. E* um atentado
à dignidadt do homem e á
vida de milhões de criaturas.
Os povos podem e devem cem
seus protestos veementes, de*
ter os gangsters e assass'r.03
imperialistas. E devem fazê-
lo rapidamente, antes que seja
tarde demais.
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EM 1942, AVIADORES JAPONESES lan-
çaram na China dessas bombas

— as «bombas Ishih. Eram tnstrunieutos de
cerâmica especial em cujo interior se colocava
uma cultura de micróbios da peste bubônica. Ao
cair ao solo ea «bombas Ishii> desprendiam
tua carga sinistra, infectando a região

Os Criminosos
Revelam o Plano
Do Crime

Enquanto o Departamento de Estado
americano, temeroso da revolta indignada dos
povos, procura em vão desmentir as acusa-
Ções comprovadas de que os agressores impe-
rialistas lançaram a guerra bacteriológica na
Coréia, acumulam-se as! provas de que os mi-
litaristas ianques há longo tempo preparamarmas microbianas e aproveitaram-se da guer-ia na Coréia para experimentá-las nas zonas
de operações bélicas. Transcrevemos, a se-
guir, INFORMAÇÕES DA PRÓPRIA IM-
PRENSA AMERICANA sobre o desenvolvi*
«tento dos preparativos da guerra química e
Bacteriológica nos Estados unidos.
O CHEFE DO SERVIÇO DE GUERRA QTJÍ-
MICA OD EXÉRCITO AMERICANO EXPÕE

OS SEUS PLANOS
«Não é lógict nem inteligente falar dos

Horrores dos gases tóxicos e da guerra bacte-
nológica e em seguida aceitar a guerra atô-
Sjica. Eu não tenho nenhuma simpatia pelosdiscursos sobre o Humanismo òu inúmanis-
»o tle uma arma».

(de um artigo do general Alden H. Waitt,
tm do serv*Ço de guerra química dos EE.
JJU.i publicado na revista «Collier's, de15-6-46).
ÍABRICADA A ARMA BACTERIOLÓGICA

% «Os trabalhos sobre a guerra bacterioló-
«fica foram levados a cabo com uma pressa

•
razoável... A última informação disponível
mostra-me que uma arma bacteriolófrica de
longo alcance prático, que pode Ser utilizada
se fôr necessário, foi inventada pelos Esta-
dos Unidos».

(de um artigo de Chapman Pincher, pu*blicatlo na revista científica inglesa «DisCo-
very», de desembro de 19!>0).
A NOTICIA DO EMPREGO DA GUERRA

BACTERIOLÓGICA NA CORÉIA
«A GUERRA BACTERIOLÓGICA TERÁ

TALVEZ UMA POSSIBILIDADE DE SER
EXPERIMENTADA SE A LUTA CONTI-
NUA UM POUCO MAIS NA CORÉIA».

(do «Science News Letter», de 8-7-1950).
Entre Setembro e Outubro do ano passa»

do começou a ser comentado com insistência
pelos jornais americanos a possibilidade da
emprego de novas armas, «misteriosas e fan*
tásticas», para «ganhar a guerra na Coréia».

Em outubro, o mesmo jornal informava
«que tiveram lugar conversações sobre armas
misteriosas que poderiam ganhar a guerra»,
adiantando que es»;as não seriam armas atô-
micas, as quais «não oferecem uma segura
eficiência na frente coreana».

Três meses depois, constatava-se o em- ,
prego pelos americanos de armas bacterioló*
gicas na Coréia*

fi ^í.1iíl^O-^__líTO á»^*"^_IÍt*^^__Ítifc_. ^^^
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AQUI PASSARAM as tropas americanas, assassinando mulheres e crianças.
^ é o espetáculo que se pode ver continuamente nas diversas cidades coreaafís

por onde passam as fera» de Truman

Fatos que se devem saberl
O 

EMPREGO na guerra de «gases asfixiantes, tóxicos ou
semelhantes, assim como de todo líquido, matérias ou

procedimentos análogos» foi veementemente condenado pelo
Protocolo de Genebra, assinado a 17 de Junho de 1925 pelos
paises que se encontravam na antiga Liga das Nações, ao
qual posteriormente aderiram diversos outros Estados. São
signatários do Protocolo de Genebra: União Soviética, Cfrna,
Inglaterra, França, Polônia, Rumânia, Tchecoslováquia, Itália,
Abissinia, Austrália, Bélgica, Bulgária, Canadá, Chile. Din».-
marca, Egito, Espanha, Finlândia, Grécia, Holanda. índia,
Iralí, Iran, Irlanda, Libéria-, Luxemburgo, México, Noruefjra,
Nova Zelândia, Suécia, Suiça, Turquia, Thailandia, União Sul-
Africana, Venezuela e Iugoslávia.

Como se vê, à única das cinco grandes potências que
deixou de. ratificar o Protccclo de Genebra contra o emprego
das armas químicas e bacteriológicas foram os Estado.- Uni-
dos. O. governo brasileiro, soÓ a influência da politica norte-
americana, também não o sancionou.

— x—*

Ém 1934, diante dos reclamos da opinião pública mundial
contra a não.adesão dos Estados Unidos ao Protocolo de Ge-
nebra, o então presidente F. D. Roosevelt fez. uma solene de*
claração, em que dizia: «Declaro categoricamente que não
empregaremos nunca, em qualquer circunstância, esta arma,
se o inimigo não utilizá-la em primeiro lugar».

A força da opinião pública mundial impediu que durante
a segunda guerra mundial os agressores nazistas fizessem us»j
das armas químicas e bacteriológicas. Somente os imperia-
listas nipônicos a empregaram na guerra contra o povo chinê°.

Mas, depois da última guerra, os militaristas norte-ame-
ricanos, que nunca deixaram de prosseguir no estudo e fabri-
cação de armas bacteriológicas, chegalam a revogar as decía-
rações e compromissos solenemente assumidos paio presidente
Roosevelt. Truman, por exemplo, idultou os criminosos de
guerra nipônicos que empregaram armas bacteriológicas na
China, incorporando-os ao serviço do Exiârcitò norte, ameri-
cano. Comentando. as declarações de Roosevelt, escrevia um
jornal americano: «Atualmente, ca especialistas da guen-a
.química afirmanr que era 1951 esta atitude nâo é realista».

—-x —

«A OPINIÃO PUBLICA DEVE LEVANTAR-SE CON-
TRA ESTE CRIME». Com este apelo o sábio Joliot-Curie
presidente do Conselho Mundial da Paz, conclui sua mensa-
gem dirigida aos homens e mulheres de todos os países, para
que exijam cesse imediatamente o emprego das armas bac-
teriológicas e químicas na Coréia, para que a ONU torne
obrigatória a ratificação por todos os Estados membros do
Protocolo de Genebra. Quem quer que nutra uma parcela de
sentimentos humanos, não poderá deixar ae aoudarizar-_e
com êste apelo.
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ATENTAOUH CONTO*
A IMPRENSA

A policia « íií.h.<-. prende*
o -wpaneou brutalmente, ne
dia !,• de Maio, tyt dJatribu.*-
dorta do Jornal «Imprensa
Pomilar» Samuel Dib ** :. «•
Guanabara. F<-i lgtialmt»ntf
prer-v o jornalij-to Rumberí»
Te»,-*, redator duques. .1 ..ru,
libertado trih dUut ape* a
detençôo mediante ordem !•
hab«-!iíí.corptui. Bd»> e.itof
novoa atentados omu-a n t
brr ¦ :i«J«* de imprenea realiza*
doa pelr governo d» Gemlli
que eaprra, aasnn, fnzer <w
lar -.i *ornaia do povo.
CONGRliSSO DOS !«.TU.

DANTES BA IA :*. OS
O Primeiro Congraso dig

Estvdantcs Baianos aprovou
um ^oto dc protcfto contm
a prisfto ao Uder urr.,-r ».v
rio Anuiles Gadelha, delido
ao lado de outros Jovena
quando colhia assinaturas
para o Apêlc Por Um Pacts
da t-az A Assembléia E^tu«
dantll resolveu, também, dea«
titutr o policial S»ane Naz*v.
ré de Andraue da qua'idadf
de representante da União
dos Estudantes da ftahia ao
Coruelho Nacional dr*j Estu*
dances, i. ...ne Nazaré, odia*
do pelos estudantes baianesy
foi um dos que receberam di.
nheiro dos imperialistas ame»
rifMno.q pera caluniar o Fes-
tival da Juventude realizatle
em Berlim.
DEKESA DO PETRÓLEO

A (amara de Deputados da
Bahia aprovou uma moçãi
«Ungida ao Centro Palano s
ao Centro de Estudos e D*-.,
fesa do Petróleo e dn Econo*'
mia Nacional por motivo da
4.** aniversário dessa pátrio-
tica ent»dade. A moção foi
aprenentnda pelo deputadj
Wilson Lins e aprovada por
unanimidade.
LUTA MOS LAVRADO*.

RES DE ALGODÃO
Milhares de lavradores der

algodão. «»m São Pavdo, en.
comram-se em luta contra
os írustes americanos An*
derson Clayton e SANBR/}
que impõem preços baixis^
mos O governo além de r.y^
resolver o problema lança a
policia contra 0$ lavradores,
sob a alegação de «proteger»
as maquinas da SANBRA a
da Anderson Clayton

VAIA
Após sair do Estádio do

Vasco da Gama. a 1.» de
Maio, o sr. Getulio Vargas
foi ao Jóquei Clube. Popula*
res receberam-no com cs-
trondosa vaia.
CONTRA A CARESTIA

As mulheres de Vitoria d»*>
Espírito Santo organizaram
uma manifestação pubMca
contra a carestia da vida,
e entregaram ao Prefeito •
à Câmara Muicip.il um me*
morial protestrndo contra a
alta dos gêneros alimenti.
cios. em particular o café •
a oarne
FEBRE DESCONHECIDA

Na localidade de Ej_ú e vi*
zinhanças. em Pernambuco,
está grassar.d-i uma epide-

. mia de febre désconher^üa,
Varias persoas já faleceram
e a epidemia se alastra com
rapidez. Supõe-se que seja
tifo um para-tifo.
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K PROTEÇÃO A SAÚDE DA

CBIANÇA SOVIÉTICA
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As Comemorações de 1 ,* Je Mato erJMg g M'Jrufg

•_«_. n. mJ.. Em IM* •*«-_* **______ -JISdf Outubro, exi"
—— ,*., *f *c.vt_tici 6.416 instituições uewe ?Jpo.
funcionavam na WnH^ «Wrt 

sòcinlhtn é a Un.áo âovlét-ca* Bm virtude do d-f-velo do; >^° ®^ca 
^B mortalldai!a Ia*

em dos países com índices ***** w'™" °J 
,tl,.a .&0 é bem
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as
aro,

•"° *S 
JÍ.100 em Pernambuco a proporrào t *-norrem 54 cm 100 em rki» êgtí ,

.ôbr* 100. Essa s média de. ™ B "*"*_ 
morlrjidade infantil

eom o agravamento da miséria do povo. a mona. ou

mm noesa pátria aumentou multo.

A. PROFILAXIA

a nr_tec&o à saúde da criança na União Soviética tam

tomados com a saúde das maeR.

Após o nascimento, os cuidados »^^ *^£í*7

es crianças recebem a alimentação .prescrita P^j^****
tó0 visitadas e examinadas ^^^JZ^^â
wfermeiras. Para as crianças cujas maeii não 

JJJ10"^^
materno em quantidade suficiente, sâo entregues leite, e outros

Simemos derivados através do» 3.370 lactArlos que se acham

em funcionamento.
No devido tempo as crianças sâo 

£f*^°££_to

rrp^-aTr^UT^nVre-nU
A CURA

Se porem, a criança fica enferma, os cuidado, sâorodo-

brados! Via de regra sâo r.-j^ diária da enfermeirasâo levadas aos Hospitais infantis ou

SíS-fi Õ. _&£. ¦_*=£"sao ao,*-~^oo
mais modernes. Neles as crianças f^**^*^*^!
cuidados clínicos especiais, e se depois, já em casa ejesta_
bolecida a criança necessita de dieta especial para uma r

esses cuidados são realizados gratuitamente. Sao pago., piio

Estado ou pelos Sindicatos.
Não existe, na União Soviética, uma só criança que nao
•s 3 SÍS. _ _..a saude fornecida pelo Estado Soc-alista..

paises capitalistas, coloniais e semLcoloromo o diferente nos países capi^n_L_.a, tUlu««- - ..
S No Brasil, por exemplo, só existe 1 médico para 14 mil

ressoas q^ão sub-mitridas e freqüentemente contraem toda

Srt?dé moléstias. Mais de 300 municípios brasileiros não

£&£ _**•» NeT=r m,» -nm^. - -S;
to, f-ó possuímos — e alguns inauvos.
mais

SE TIVÉSSEMOS 90 MIL MÍDICOS..

Nem assim a situação seria resolvida Não^se trata de

curar doença. Importa, sobretudo, em evitá-la, e no caso oe

^consolidar a recuperação. Mas, isso é impossível no Brasil

a* hole A miséria que envolve o povo brasileiro não o permite
Í\odÍ est mumdão de doenças que dizima o povo é ocasionada

pela subnutrição que resulta da fome crônica em que se d*

bate o Brasil. A imensa maioria das crianças brasileiras não

*> alimenta bem. Pouquíssimas bebem leite, que é vendiáo a

preços ^ro''bitivos.
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Farsa con-
tra Dionisio

Encina
0 govfirno mexicano, for-

malmente dirigido pelo ir.
Miguel Alcmán, deteve e
mantém prisioneiros varloa
dirigentes comunistas, e en-
tre ílca o querido Hder doa
trabalhadores e do povo me*
xicanos, Dionisio Encina. Se-
rretario Geral do Partido Co-
munista dn México. Contra
Encina e seus companheiros
o governo do sr. Miguel Ale-
rr-án põe em prática uma tí-
pica provocarão pollcial-fas*
rista, acusando-os de instiga-
dores dn conflito verificado
s IS de Maio na capital me-
xieana. O conflito, já está
suficientemente provado, re-
Bultou de plano adredemente
prcp*-v.do pela polícia mexi*
cana com o concurso dos fas-
ristas que, no México, inti-
tulam-se «camisas douradas*»,
tal como na Alemanha eram
os «camisas nardas> hitleris-
tas e na Itália os «camiras
r.etrras» de Mussolini.

¦ Com a provocação, preten-
de o governo mexicano en-
carcerar Dionisio Encina e
vibrar, dessa maneira, um
golpe contra o movimento de-
mocrático e nnti-pruerreiro que
se desenvolve no México. Pre-
tende, i(malmente, o governo
do sr. Micruel Alemán, aorisio-
nando Encina, atemorizar o
povo mexicano diante das
próximas eleições onde as
forças populares participam
com um candidato de frente
única — Lomorrdo Toledano.

Mas, não somente isso.
Em conseqüência da ação do
Partido Comunista, dirigido
por Encina, as forças popu-.
lares mexicanas, unifieadrís
numa poderosa frente de lu*
ta pela paz, Impediram que
o governo mexicano assinas-
se o acordo militar com os
Estados Unidos no momento
em que as negociações do
acordo já se efetuavam aber-
tamente. Com a prisão de En-
ema?- portanto, o governo do
sr. Miguel Alemán se volta
contra todas as forças que,
no México, lutam contra a
guerra e pela independência
nacional.

Em oposição à farsa poli-
cial-fascista d0 governo me-
xicano, do sr. Miguel Ale-
mán. lacaio do imperialismo
americano, unem-se no Mé-
xico poderosas forças da opi-
nião pública que exigeni( a
imediata liberdade de Dio-
nisio Encina e de seus com-
panheiros, assim como pro-
testam contra a ameaça de
prisão que pesa sobre os
pintores mexicanos David
Alfaro Siqueiros e^ Diego de
Rivera, que o governo do sr.
Miguel Alemán procura en-
carcerar, igualmente acusari-
do-os de responsáveis pelos
acontecimentos de IS de
Maio.

Na luta pela libertação de
Encina e seus companheiros,
não estão sós as forças po-
pulares e democráticas do
México. Também a opinião
pública mundial, em impres-
sionante manifestação de sò-
lidariedade, exige do governo
do sr. Miguel Alemán 0 ter-
mino da farsa policial-fascis-
ta e a liberdade imediata de
Dionisio Encina, comandante
do povo e do proletariado
mexicano na luta pela paz,
pela liberdade e pela inde-
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^M MOSCOU. CAPITAL DA PAZ

Na Uniio Soviética, a gloriosa Pátria

éae Trakalkadort^ aa
ÍS im Mala, cemo m das aaaa tni-
foram imponentes a festivas.

Em Moscou, várias milKoe. de
participaram da tradieisnal parada da
Vermelha. Diante do Mausoléu de
cuja tribuna de honra re encontrava •
ralisaime Stilin. desfilaram, durante
de acia horas consecutivas, ofldais e
da Guarnlcio dt Moscou, trabalhadora
fábricas e kolkosiano*. sábios e arti»
tudantes, membros daa Juventudes
nista» e Jovem, pioneiros. A partda de
Maio na URSS foi. na realidade, um
festivo de todo o povo soviético, insept
mente unido em tôrno de aeu Gov.rne
lista, de heróico Partido Bolchevique
seu chefe amado —• o grande Stálin.

MA CHINA E H*S ->EMO*

CRACIAS POFULABES
Milhões de pessoas en*

cheram também as -uas c
Pequim nas festas de l." de
Maio. O grande povo chinês
festejou alegremente os
êxitos alcançados nesses pri-
meiros anos de governo dc*
mocrático-popular, extor*
nando sua identidade com o

governo de Máo Tung c sua
imensa vontade de paz.

Também nas Democra*
cias Populares da Europa
foram grandiosas as mani-
.estações de IS de Maio. Wa
Polônia, Tchecoslova-ula,
Hungria, Rumãnia, Bulgâ-
ria e Albânia realizaram-se
grandes desfiles e numero-
sas festas populares, res-
soando em todas elas a d<
cisão dos povos des.es
países de fortalecerem com
seu trabalho criador e paci-
fico o poderoso campo <_o
socialismo e da parque tem
à frente a União Soviética
e o grande Stálin.

NO JAPÃO E NA ALE-
MANHA

A Alemanha e o Japão
sáo dois pontos chaves noa
planos criminosos dos in*
cendiários de guerra norte-
americanos. Os imperia-is-
tas ianques e seus parcel*
ros da Inglaterra e da Fran-
ça tentam do_esperadamen-
te transformar a Alemanha
e o Japão em praças d'armas
para sua planejada agres-
são contra a União Soviéti-
ca e as Democracias Popu-
lares, e fazer dos povos des-
ses países carne para ca-
nhão.

Justamente na Alemanha
e no Japão as lutas de IS
de Maio assumiram as for*
mas mais vigorosas. Além
da poderosa demonstração
que se realizou na Repú-
blica Democrática .'.lemão,
reunido em Berlim cerca de
1 milhão de pessoas, outras
manifestações tiveram lu-
gar na Alemanha Ociden-
tal, apesar da feroz repres-

são dos ocupantes a
nos e seus tlteres do
no de Bonn. Milha
operários e de Jove;
setor ocidental de
ganharam as ruas
tando contra o rea
to alemão e exigindo
clusão de um tratado
com a Alemanha Uni

Em Tóquio, mele
de trabalhadores ja
marchando de braços
dirigiram-se ao Pai
governo para exigir
núncia do «tratado
imposto pelos amerii
expulsão dos ocupam
perialistas do JapSo,
lento choque foi
com a polícia que
contra os maniíe!
Os trabalhadores ja]
tomados de justa lm
ção, incendiaram
carros das tropas de
ção americana e por
as formas demo:
sua hostilidade aos
zadores que esmagara

flepenoencitt do Japão t pro*
curam envolvê-lo em nova
guerra de agreatóo.

MANCA E ITAUA
As wmemoraçoes de 1_*

de Maio na França e na
Itália forma o coroamento
de uma aêrle de luta* oue*
ríirias que ae cteíMm.olou
durante todo o mês de
abril, mobilizando milha*
res dé trabalhadores em
dezanas dc greves. Essas
greves tiveram por objetivo
a conquista dc melhores
salários c protestar contra
a política de guerra dos
governos marshalliza-
dos da França e da Itália
e contra a ocupoç&o ameri-
cana nesses países.

O mesme sentido tiveram
as comemorações de 1.* de
Maio na França e na Itália,
que se realizaram sob a
bandeira da unidade da
classe operária. Cerca de
um milhão de trabalhado-
res participaram das de-
monstrações unitárias que
tiveram lugar em Paris e
em Roma.

Nos Estados Unidos a
classe operária festejou
também o \S de Maio em
luta contra as consequen*
cias catastróficas da politi*
ca expansienista e guerrei-
ra do governo de Truman.
Cerca de um milhão de ira-
balhadores declararam-
se em greve, exigindo au«
mento de salários.

NA AMÉRICA LATINA
Nos países latino-america*

nos, apesar da violência
terrorista das classes domi-
nantes submissas a Wall
Street, aa demonstrações de
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ACDCrTA DÃ PRAÇA VERMELHA, EM MOSCOU,
ASPECTO DURANTE VM DESFILE DE IS DE AtAJt,

lfi de Maio realizaram-se
também sob a bandeira da
luta pela paz, pela indepen-
dencia nacional, pelo pão e

a unidade da classe ope-
rária. Na Bolivia, os tra-

balhadores exigiram em
suas manifestações a ex-
pulsão das missões ameri-
canas que interferem na
vida Interna do pais como

(Conclui na li.» pág*)
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« b»-*f *e *^"^I.^irS.
cos de nosso próprio povo, ««« "f" p^' 

"Vricano e de

__bíS__SS__^*S
brasileiros - ofic ais e soldados — nao se presta a «j

indSò papel e, dai, a necessidade da intimidação que como
._•. .„»••¦ rlp «er é feita sob a bandeira do anti-

ZÍ",ddrí«tí S» ."inmtr.Çã. comunis... n..

dienos e patriotas, como não diminui a vontade de lua de

fôdo o povo Ao Contrário, tais fatos só podem aumentar a

indignação das massas que vêem cada dia mais *»»»«£•

para onde o governo de Vargas quer arrastar a nação, só po-
dem elevar seu desejo oe luta em defesa da paz e da pátria,
das liberdade, e de melhores condições de vida.

PERGUNTA: Pensa, então, que está em ligação com isso
a atual agitação feita pela imprenso reacionária em tôrno do
tperigo comunista» f

RESPOSTA: A atual gritaria em tôrno do velho fantas-
ma do «perigo comunista, não tem nada de original, é a
repetição de outras anteriores e, certamente, nao será a
última. O fenômeno vem se repetindo nos últimos meses,
como vagas sucessivas, mas com a característica nova e muito
narticular de que morrem sem alcançar a repercussão certa-
mente desejada pelo sr. Vargas e demais agentes ianques em
nossa terra. E isto é um bom sintoma da situação que atra-
vessamos, é um indício de maior compreensão política das
grandes massas.

Vejamos o que se passa: enquanto o sr. Vargas, de um
lado, manda assinar o tratado militar com os Estados Unidos
— terrível ameaça à vida de nossa juventude — e, logo em
seguida, sanciona a nova lei do serviço militar, que Permite
a convocação imediata de todos os brasileiros de 17 a 45
anos, sejam ou nâo reservistas, de outro lado, mobiliza os
¦teKeairiM e mww d* m*^d-*dj^m« a-*aeri««ive »»**» * *»•

. -._ Ac «neriiiü cor*!»», aas «consptratas comunistas»,
tsna do «i,en_u "Wm-_ ^.__ __.„,„„•«»_,,,_. etc. e
dos «golpes armado»

.- -__ím ocultar *tenta, assim, ocultar
m sua segurança e o

»' Hfi ta Is. i' tt, L- i<il K-i

„. .... i *¦*¦"""

._. ¦. •_ __. A
my TÊ,» mli ££|

IliiljilIiiíliK (»;¦¦• «

arados pelos comunistas», etc e
|o os novos crimes cometidos contra
turo. Ao mesmo tempo que os jor-
das telegráficas americanas trans-

r* ™ 2 «evoluçãlunista» no Kio Grande do Norte a
f0rm?*«lJ?tiro de umftincla assustada, o sr. Vargas man-
um simples tiro de —

«_..« ¦¦_. deiiará de lufár, que
certo, ao entanto, de que o povo *m * u^ ^

hA-de lutar com redobrado vigor para Uqu cm

..j. e»S,n.d. pela. 
^^^^Sa dividir a naçâ.

de guerra. Enquanto o^J^f slinP_mos 
a imensa vontade

«iro à Standard Oil. O objetivo a
(fnismo para ir completando a venda

dando passos no caminho da pre-

da apressar no
entregar o petróleo
claro: assustar com o
do país ao impcnalisa
paração para a gue"

Mas náo se tratafiM disse - o sr. Vargas espera
_ u-!L oriir no pa*# ambiente de nervosismo, ou de
também criar ',«„. 

conseguir do Congresso as
ptar «democraticamente» a ditadura

aberta e mobilizar. >#f juventude para as guerras.de
Truman Nosso pa«§.m- «J™ como nao se intimida
«Z m reacâo policial »ao se deixa enganar por essa gri-
? 

" 
Hp nol.ciais e ge* reacionários, e nem se deixa levar

'T- 
tentiras da !*#> *• aluguel. E, isto, certamente,

FlZ Sn! dos tempcfPovo brasileiro já aprendeu muito,
VTmJdirece politi*- Não há dúvida que o esforço
ÍL! Í omínistal últimos anos para elevar o nível

pânico mesme, que w
leis de exceção para na

A solidarie-
dade aos
patriotas
encarcerados

A recente comutaçôo da
pena imposta ao ex-comba*
tente Aldo Rlpassarti c »oa
iubacqucntc llbertaçfto, con*
tituem vitoria» do povo.
Com efeito, que levou oa
juizes da clasae dominame
— de onde talu o verdugo
que o condenou — a redi
zlrlhe a pen* iniqua?
Foram oa repetidos proles*
tos elevados em todo o
pala contra a condenaç&o de
um brasileiro pelo simples
fato dele cumprir com o de*
ver patriótico, lutando edntra
a entrega do nosso petróleo
& «-Standard Oil».

Multo» outros lutadores
do nosso povo, entretanto,

c ontlnuam encarcerados sob
acusaçáo da haver cometido
o mesmo crime de Ripas*
sartl: ser patriotas.

Tal ê o caso das irm&s
Gimenez em Sfto Paulo;
Agliberto Vieira de Azevedo
recolhido à Casa de Deten*
çfto, no Recife, e tantos
outrof.

Eis aí. A libertação de
Aldo Ripassarti foi uma pro*
va de que é possível res*
tituir a liberdade aos outros
patriotas presos. Mostrou
que mesmo em plena onda
de violências policiais de-
cencadeada por Vargas para
mascarar seus objetivos en*
treguista, o povo pode ser
vitorioso na batalha pela
preservação das liberdades.

Não basta, porém, que se-
jamos pela libertação dos
patriotas presos. Esse no-
bre sentimento de solida*
riedade precisa ser traduzi-
do em ações concretas. Só
assim ele produzirá seus
frutos. É necessário, então,
que sejam denunciados os
verdadeiros criminosos e
divulgadas entre o povo as
ações patrióticas que leva-
ram os juizes zelosos de in-
teresse anti-nacionais a
mandá-las para a cadeia.
Mostremos que as irmãs
Gimenez estão presas por-

. que coletavam assinaturas
para o Apelo por um Pacto
de Paz; que a causa da pri*
são de Marinete e Jean
Sarkis foi se oporem a que
os marujos brasileiros do
«Barroso e do «Tamandarè»,
fossem traiçoeiramente
mandados para a Coréia,
como era do desejo de
Vargas fazer; que Agliberto
de Azevedo está condenado
a quatro anos de prisão
porque recusou £e acum-
pliciar com a ocupação de
nossas bases pelo impe-
rialismo americano guerrei-
ro. Enfim, é 

"necessário di-
vulgar amplamente os moti-
vos de cada condenação. A
vergonha será para os juizes
algozes, e o carinho do povo

feito pelos co
político das grandes
Jrodurir seus frutos-

M operárias e populares começa »

«Mo, q«e ocMosao poüo pode oarrat
y>no e enfrentar vitoriosamente aPERGUNTA: *

essa marcha psra o

ameaça de g»erra7
ppQPOSTA* Sei-Boa alguma, desde que o po™ bra-

sileiro tome em su«s| a causa da paz e a defenda até

do governo soviético e campeão
oucos dias que a guerra não está

há dois ou três anos atrás. Isto
à Política de paz da URSS e à

0V°8 que no mundo inteiro lutam
*T 7,"_* muito par.*W!1en*e ao heroísmo com que o povo
PC,a Pn Sul" pe»«ntárIos chineses, tem resistido à
coreano, a}un< .^^orte-aniericana. A paz vem sendo

é nm fato também aqui cm nosso
aumentaria, porém, para o nosso

nsft$Mii« t- mm .esistêi**»». Is*®*1

" " 
O graad. St*

mundial da prt **¦¦
hoje mais P?*1"!,,
se deve fundamen
resistência crf cente.

brutalidade da ajj,
imposta pelos pot*|
país. A ameaça «*

pavo, m sa«didív #ra

av _u.i>.. —-•— - .--...-.ij-t-o unamos a imensa .¦"»»""
em comunistas e »»^™ 

£ 
™$ 

e isolemos o pequeno

grupo de t;f\d0'e*l1.S_refaa!em para arrastar nosso pais as
guerra mundia e tudo ftien Var ^.^ Diú
aventura.s criminosas do eterno «°f * 

d içSo sociai,
me a todos os i^^^^^^^^^ religiosas,
de seus pontos de vista^pohttjj 

pdaera8UdeSfender'a paz e par.
« a todos apelo para •^eo^>riU"aegc;aYÍzação 

pelos monopólios
Ubertar o Brasil da «escCT'* eft"*'Jz 

Dode deixar de lutar
americanos. Nenhuma ^J™g£mT^tão cometendo há
contra os «"^«f^ifÉ indispensável que se levante no _a ¦ 

^rse^uidos.
quase dois ant • na Coreia\„." -n„trfl 0 crime da guerra bac-* v

país inteiro um vigoroso fr0*fXno de Truman e que constitui Passo importante na cam
Lriológica ^fiYf^ZoT^oslv^ não pode conti-
ameaça à vida de 

^"^^«iwite nem permitir
nuar por mais tempo v.hma da 

J^ leta 8ubmissão à cri-
que prossiga a venda do P»« « «• 

Je™rra do Departamento
minosa política dos P"^Saa^T«n»lU» *» ultim0
de Estado «^n,KmuSSii^ contra ° 8U"
acordo militar com os Estados Cmaos Uamos què 0
mento dos efetivos mthts^J^SSàlrá Oil, que sej»
petróleo brasileiro se,a entregue do 

sr. Vargas,
aprovado «W^JW» li* os presos políticos e que cessem
exijamos a liberdade de todos os pr 

| grevistas, contra
as Per^^f^ljSs civis ou militares
M partidários da paz e contra soberania nacional,
que lutam em defesa do P«™Ie" * *, 8 miHtares nem
iôm. comunistas ^^ST^ eftamos certos de que
para conspiratas de generais, por«.u operária à frente
I a força do povo organmidc »f» *«^ 

$£• BOvêrno, de
que há-de quebrar a poütaca de guer a do tu 

_g ^
derrotá-lo politicamente, **te conf g"irD0Dular, 

qUe liberte o
governo rf**™^ *^^ gratuita da
itó-dpVJii^g^^^.Jg^^ do campo, qua
terra dos ,atlf»"f'aftn°dSo "^" 

da guerra e da reação para

panha de solidariedade aos
presos políticos é a organiza-
ção de comissões constitui-
das por amigos, companhei*
ros e parentes dos patriotas
encarcerados. Naturalmen-
te, essas comissões serão o
centro do movimento de so-
lidariedade aos presos, tan-
to no que diz respeito ao
apoio moral como à ajuda
material de que quase sem-
prP necessitam as suas fa*
míllas.

A solidariedade aos pre-
sos políticos é uma tarefa
importante que se coloca
diante de todos os brasilei-
ros honrados, sobretudo
no momento em que Var*
gas intensifica o terror po-
licial no país-

Os Discursos de Geiuüo
E a Miséria das Massas

JOÃO BATISTA DE UMA E 8ILVA
O ar. Varga» pronunciou novo dlwunfo de V de Mais

juntando outraa prometa às mil s uma JMWÉr «M[«
Ut anteriormente. O povo que o viu prometer carne a 6 cr*
adron e paga hoje 21 cru-elrot pu um quilo d** carne, que t
viu garnnt r o barateamento imediato do custo ds vida e rn*

trt nta a alta eneandalo-a doi preço», aabç «oi^Jf» °ut".

parar aa famosas promessas do ricaço latifundiário de lia a
Ha Cittete

Contudo, vale a pena analisar o sentido das noxaa promes»
aas do ar. Vargni que, afinal, dt-matcaram uma vez mala a
incapacidade do governo de latifundiário. • tubrirôe» de rs*
aolver qualquer problema do povo. „,„_«-.

Kvldentemente. o problema ma*a agudo para a« maaaas
trabalhadoras é o problema da fome. Basta levarmos jmcan*
tn que, em 10 anos - de 1942 m 1952 - o eu.to di alimenta.
ção cresceu M* maliquc os salários. Isto quer dizer que as
Wmb trnbnlhadorns ou sõ conaomem hoje a metide d«. ali*
mentos que consumiam há 10 anos ou são obrtodas. para
nfio morrerem logo de fome, a levar uma vida mms miserável
privando-sc de outraa despesas essenciais. E a marcha areie*
rada da liquidação física das maesaa pela mlsíria e a fome,

Como todo mundo pode verificar, o velho tirano cstndono»
vista neste seu novo governo, como no anterior, tem feito aõ-
mento agravar esta situação insuportável para o povo. Con-
tudo, Vargna tenta manobrar e a cada instante surge com
uma «solução» demagógica para «melhorar aa eondlc->_s de
vida do povo himilde». Inicialmente foi a demagogia dos «tri-
bunnis populares», das «leis de repressão à ganância». Foram
crindos os tais «tribunais», votados as leis que Vargas solid-
tava. Resultado? Os preços continuaram a subir violentamen-
te, enquanto os salários continuaram a valer cada vez menos.
Agora Vargas vem com a tiradn^dn «brtalhn da produção».

Mas, que acontece?
A classe operária e as nuv.as trabalhadoras do campo

jamais deixaram de produzir, opesai de famintas e sub-ah-
montadas, nas fábricas e nas facadas. Se nao > maior ., ren-
dimento de seu trabalho deve-so. de um lado, ao latifúndio e,
de outro lado, à dominação dos trustes americanos no país,
oue impedem o crescimento da produção agrícola e o dosem
volvimento da indústria nacional. Mas a realidade é que oi
operários e camponeses do Brasil não se beneficiam com oa
resultados dc seu trabalho. Basta ver que. enquanto de um lado
se avoluma sua miséria, crescem no outro lado os super-lu-
cros dos tubarões. As empresas estrangeiras, por exemplo,
desde 1948 obtêm no país lucros superiores a 100 por cento
sobre o capital. Apenas 22 delas e mais 14 nacionais -- **6
empresas, portanto — monopoBzam 82 por cento dos lucros
das 4.760 sociedades anônimas ous existem no Rio e em Sao

Ê fácil compreender em que mãos ficam os frutos do tea-*

balho produtivo dos operários e camponeses do Brasil NesjaS

condições, a «batalha da produção* do sr. Vargas é a batalha

nor novos super-lucros para os trustes e tubarões.
P 

O velho demagogo não deixa de compreender que e pot
demSs ecandalosi falar aos trabalhadores em «aumenteuta
nroducão» quando eles verificam que quase tudo o que pro-
duzem é para o enriquecimento de meia dúzia de V**»~
ploradoreí Por isso Vargas une agora a 

^^^da^attM
Sia da produção» com a demagogia da «participação dos tra-

balhadores n0 governo». „„+-«„_-. na TnRtí-
Para Vargas, esta promessa significa «entregar os Insta-

tutos de Previdência aos próprios trabalhadores» e, já nomeou,

para impressionar, um chofer para a presidência ^do, 
IAPETU

Os trabalhadores, porém, não são um indivíduo e,_muib_
menos, um pelêgo getuli.ta. Os Institutos -amais 

^arao^en-
treinies aos trabalhadores enquanto suas direções nao forem,
além de eleitas pelos trabalhadores Uvremente organizados,
fiscalizadas e controladas por suas próprias organizações.
Se, sem este controle e sem esta fiscalização, os pelegos mi**
ministerialistas transformam os sindicatos operários em orgaos

patronais e dilapidam os fundos sindicais, que nao faraó eles
à frente dos Institutos, como funcionários d0 EoveifnoJ dos *?a"
trões e sem a mínima possibilidade de serem fiscalizados pelos
trabalhadores. . ¦'• A,„mx.

Mas mesmo quando a classe operaria chegue a dmgtt

Sovo ÍS o caso do governo de Vargas, cuja política de pre.
naracãr^erreira, de tíaição nacional, de fome e terror, outra

?S não é que a política dos trustes imperialistas e seus 
Ja,

caos em nossa terra - os grandes fazendeiros e grandes
Sali-tas Por isso é que todos esses governos, de Vargas

tut^agravam continuamente os problemas fundamentais
do nosso povo e não podem jamais resolve-los.

no trAhftlhfldsres é que podem resolvê-los. Com suas lu-

tu por SÍS-M-Í <Í U e do indop^toda --tel. I.*
íãoe as herdades democráticas podem e devem unificar as

?ôíças da mensa maioria do povo e conduzi**^áo comete •

à vitória na luta por um governo do qual participe efetiva-
mente o povo, tendo o proletariado eomo da.se dmgente -

um govêmo democrático-pounl»"'
¦ .'¦.;fc_->_*i-'.''. "¦•*'****T.'" n#' "'áj,''

- , iíí^Tiíl^^o^^y «' j ^;íiváiwi^ união sm3%<km$i
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MAIOR EXPLORAÇÃO
Dos Ferroviários com a Política de Guerra

IICKOVIAIUOS QHK TRABALHAM MAIS
DK 18 1IS. CONSECUTIVAS, E ATÉ 7» 118
SEM DESCANSO, RECEBEM SALÁRIOS DE
FOME E SAO PERSEGUIDOS — ENQUANTO
05 SALÁRIOS SÀO CONGELADOS, AUMEN-
TAM AS EXPORTAÇÕES DE MINÉRIOS DE

FERRO, MANGANÊS, URÂNIO, ETC.
N« poüüca de guerra do

governo Vargas, a serviço
dos imperialistas amor ira-
nos, o «latcma ferroviário
nacional é alvo de medidas
que cstft© sendo aplicadas
ft todo vapor. Os ferrovia*
rios sao m trabalhadores
que mala de perto sentem,
na próprio ratne, os efeitos
dessa política de guerra.
£ isso « qut revelam oa
fatos.

AITMEWTAM AS HORA*
DR TRABALHO

Em .:»voi;ao da política do
guerra, o governo procura
aumentar a exportação daa
matéria* primas, sobretudo
as estratégicas, exigidas pe»
tos imperialistas ameri ca*
nos. Esse acelaramento
Inaudito ***<. exportação de
matérias primas deter*
mina qxw as horas ue tra*
balho doa ferroviários .se»
jam barbarainentc aun.cn-
tadaa. Ma listrada do Foro
HoromU> do Bicai! os ferro»
viárioo ostfio trabalhando
18 e 1W horas por dia, em
média. BA pouco estiveram
em Baurs, inspecionando a
Estrada», asembros da Co»
missão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos. De acordo com
as ordeao dadas por essa
emissão de americanos o
lacaios a lomada de tra-
balho dos ferroviários será
aumentada ainda mais.
Com isso oe gringos ame-
ricanos «? os governantes
brasileiros pretendem in-
íensificar no máximo a ex-
portação do urânio brasi*
leiro nníbado às minas de
Urucum, em Mato Grosso, e
a exportação do petróleo
boliviano que se acha na*
mãos da Standard Oil.

Os ferroviários da Vitória-
Minas, da Cia. Vale do
Eio Doce, estão trabalhan»
do em horário de guerra.
Trabalham eles 40, 48, e até
70 horag consecutivas! Esse
trabalho escravo é imposto
pelos agente imperialistas
Juraci Magalhães que, dessa
íorma, obedece Na risca as
ordens d* seus patrões
Ianques: aumenta mais e
mais a exportação do mine-
rio 'de ferro brasileiro que
vai parar nas fábricas de
armas do* americanos. De-
vido ao trabalho escravo
vários ferroviárias se encon-
tram seriamente doentes,
ameaçados de loucura e tu-
berculose, uma vez que pa*
deeem da «estafa», doença
cansada pelo excesso de tra-
balho e que se caracteriza
pela perda do apetite e do
sono. Entre os ferroviários
que já se encontram loucos
estão José Andrade e Ma-
noel Guilherme.

Na Central do Brasil, em
Minas Gerais, aumentam
também as horas de traba-
lho. porque crescem aç ex-
porta ções de nosso nanga-
nês nara as fábricas de mor-
te nos Estados Unidos.

CONGELAMENTO 'DE ,
SALÁRIOS

Essa política de guerra,
se prejudica os ferroviários,
enseja grandes lucros para
os trustes americanos e seus
Jacaios nacionais. É tam-
bém em conseqüência dessa
política que o governo, com
o Plano Lafer, pretende in-

verter milhócs e milhões de
cr:. •¦¦.:..> na r.-:..rm.i llflS
estrada»». Há dinheiro p«ra
tudo isso. Mas os salauo*.
dos ferroviários permanecem
os mesmos. Na Noroeste do
Brasil os ferroviários rece*.
bem em media 1.300 cruzei*
ros. Os atrazados náo **áo
pagos. Foram rebaixados os
salários dos trabalhadores
das seções de Tração e Tra-
fego. Os ferroviários do Nor*
ie de Minas que viajam
dias e noites sem descarno
quase, tiveram cortadas as
gratificações. Enfim em to*
das as ferrovias nacionais
existe um regime de con»
gelamonto para os salários
de fome.

TERROR CONTRA OS
FERROVIÁRIOS

Mas, os ferroviários não
aceitaram essa situação.
Lutaram contra a politica
de guerra, contra o traba-
lho escravo, exigem uumen-
to de salários. Proeuran*
do amedrontá-los, conlra
eles o governo lança o ter-
ror. Mas de 90 trabalhado»
res da Central, em Minas,
estão ameaçados de demis»
são. 12 foram presos e tor»
turados, sob redicula acusa»
ção. São despedidos os fer-
roviârios da Estrada de
Ferro noroeste do Brasil
porque lutam por aumento
de salários. Ultimamente
foi despedido um operário
de Araçatuba e seis outros,
de Três Lagoas, foram tam-
bém demitidos. Na Soroca»
bana, o carrasco Chafic
comete toda sorte de tropeli-
as. Na Bahia, na Estrada de
Ferro de Nazaré, que trans»
porta manganês para o por-
to de São Roque, idêntica é
a situação r O mesmo, com
pequenas variações, sucede
na Rede Ferroviária do
Nordeste.

Em todo o país os ferro*
viários sofrem com a polítl-
ca de guerra aplicada por
Vargas a serviço dos impe-
rlalistas americanos. É con»
tra essa política, pelo au»
mento de salários, pelo ho-
rário de 8 horas, que lutam
os ferroviários brasileiros»
amantes da paz e conscien-
tes de seus direitos.
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NA RECENTE Conferência *-e Pe-égoa *-* patrões promovida pela «Organização In-
ternacional do Trabalho» c realizada em Quitandinha, Getúlio e

Segadas Viana prometeram solenemente aos americanos apressarem a filiação
dos sindicatos brasileiros à chamada «Federação Mundial dos Sindicatos Li-
vres», organização divisionista criada pelos imperialistas de Washington com o
fim de dividir o proletariado mundial. Já há meses se encontra na Câmara um
projeto de Getúlio visando este objetivo. O clichê acima mostra os organizadores
desta federação sindical dos pelegos, ten do à frente o velho divisionistas Leon
Jouhaux, quando recebiam de Marshall, no Departamento de Estado, ordens e
dólares para tentar solapar a pdderosa e unida F.S.M. Os trabalhadores oras»-
leiros, que não se prestam ao torpe pane! de lacaios dos grandes capitalistas ian-
quês., não podem deixar sem vigorosos protestos as tentativas de Getúlio de upar

o seu nome para dar a impressão de prestígio à federação dos
traidores da cl asse operária 

OS TÊXTEIS BAHIANOS RA
LUTA PELOS SEUS DIREITOS!

Reportagem DE FLORISVALDO VIAJ-ÍA
Maia de 6 mil operários médios, e em tantas outras produção.

têxteis das 9 fabricas de le-
cidos do Estado da Bahu
acham-se condenados à fo-
me, à miséria e às doenças,
submetidos que estão a pas-
simas condições de vida e a
salários de fome. Semanal*
mente poucos são os ope*
rários que conseguem reti-
rar o salário bruto de 163
cruzeiros, inclusive com o
descanso semanal. E raro
é aquele que consegue reu*
nir, semanalmente, 250 ou
300 cruzeiros. E' com sala-
rios desse tipo que os ope-
rários têm da comprar car*
ne a 11 cruzeiros, farinha
de 6 a 10 cruzeiros, xarqüe
de 23 a 27 cruzeiros, tudo
isso sem falar na roupa, no
transporte, na casa, nos re-

despesas.
CONDIÇÕES DE TRABALHO

Assim, pois, os operários
recebem salários de fome.
A exploração patronal, en-
tretanto, nâo S3 limita a is*
so. Prossegue e exige ener*
g'cas lutas dos têxteis. Eles
trabalham, por exemplo,
nas piores condições. Nas
fábricas não existem senti-
nas higiênicas, bebedouros
cem regula? funcionamento,
vestuários decentes para as
operárias que, via de re-
gra, mudam as minas
atrás das máüuir.as, sofren*
do vexames de toda sorte.
O material com que traba*
lham é de péssima aualida-
de, e isso impede que os
operários alcancem maior

Reivindicações dos Trabalhadores
Do D. E. R. de São Paulo

A situação dos servidores
do Departamento de Estra-
das de P.odagem de São
Paulo, que são constituídos
principalmente de pequenos
funcionários é a pior. Os
servidores do D. E. R. rece-
bem salários baixos que
minguam sempre à medida
em que sobem os preços dos
gêneros de primeira neces*
sidade.

No D. E. R., além disso,
prevalece uma situação
contra os funcionários: as
leis que lhes são favoráveis
não são ?.->]icadas e as que
lhes são prejudiciais são
postas em prática com re»
dobrado vigor.

Existem no D. E. R. vá-
rias categorias de servido-
res: alguns são mensalis-
tas, outros efedvos, existem
os tareefiros, o pessoal P.

O. (para obras-, etc. Dessa
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situação se aproveita a ad-
ministração que explora a
desunião existente entre os
servidores. E é assim que
os servidores vão sendo im-
punemente explorados.

O PESSOAL P. O.
E' das mais precárias, por

exemplo, a situação do pes-
soai P. O. Esses trabalha*
do/es não têm estabilidade,
fato que contraria a prónria
Constituição em vigor. Não
.possuem, ademais os direi*
tos mais elementares, e
muitas vezes inúmeros dos
trabalhadores P O. são
despedidos sem motivo ai-
gum, por qualquer chefete,
embora tenham mais de 5
anos no D. E. R.
AS LUTAS DOS DIARISTAS

Na capital, os diaristas
têm se empenhado em cons*
tantes lutas pelos seus di-
reitos e para exigirem a
aplicação de leis já aprova»
das. Por exemplo: os diaris-
tas só passaram a receber©

aumento resultante da lei
631 e da instituição do re*
pouso semanal remunerado
depois de se empenharem
em vários movimentos de
reivindicação. Eles lutam
agora pelos atrasados do re*
pouso remunerado (eó rece*
bem a .partir de janeiro de
1952 !) que deve ser pago a
partir de janeiro de 1D49.
Além disso, os diaristas do
D. E. R. continuam a rei-
vindicar o pagamento dos
dias de ponto facultativo,
do acordo com a lei 1.309,
artigo 44.

Enquanto isso, todos os
servidores estão esperando
há quase seis anos seguidos
que o Departamento ponha
em vigor a lei de Regula-
menta^âo do Ou a dro de
Pessoal, que foi decre ada
em 1946 e que determinava
um prazo máximo de 180
dias para sua aplicação.

(De um leitor, operário do
». E. R. de São Pauloh

Merendar, ir a uma can-
tina, trocar idéias com com*
panheiros, uiilizar estopas
ou algodão para limpar o
corpo sujo de óleo, tudo
constitui motivo para de-
missões e suspensões arbi-
trárias.

Nas fábricas de tecidos
a prr.notencia p a t r o n ai
atinge tal ponto que até
mesmo as licenças médicas
autorizadas pelo IAPI só
são validas se os médicos
dos patrões com elas con-
cordarem. Em caso contra-
rio o IAPI é mandado às
favas.

LUTAM OS TECELÕES
Face a esta situação os

têxteis Daianos não cru-
zam os braços. Em fábricas
como as da Boa Viagem, de
São Braz, da Conceição- do:?
Fiais,, da Paraguassú, os
operários se empenham em
luta pelos seus direitos, e,
em particular, pelo aumen-
to de salários. Em 1948 os
têxteis baianos, das fabri-
cas da capi'ai, sobretudo,
foram à greve e durante
23 dias sustentaram o movi-
mento, enfrentando a .ooli-
cia de Man.rabeira e apren-
dendo oastante com a luta
desenvolvida. Os operários
anronderanr sobretudo que.
na hora da luta pelo pão. a
polícia, o governo, a Jus-
tiça, todos eles se i-nem con-
tra os trabalhadores.

Ultimamente o movimen-
to sindical dos têxteis foi
fortalecido com o ingresso
de mais de 1.000 novos so-
cios que ingressaram no
Sindicato.

E dessa forma que os tex-
teis baianos marcham pa-ra novas lutas, compreen
clendo que nada podem es-
perar do governo Vargas
(autor do salário minimo
de fome) e áó podem con-
quistar seus direitos medi-
ante o uso de sua própriaforça e organização I

Voz Jos
r oorteas

OFICIALIZAÇÃO OA TOM1
Os traba lhadores da erot

presa CIDA O, em Sobral,
Ceará. nAo estilo recebendo
mais os H) por cento de abo*
no que tinham, an es de
Vargas decretar o salArio
inimm ode fome. Antes des*
sa medida do Vargas, os
trabalhadores recebiam ds
12 a 17 cruzeiros por dia,

i acrescido da bonificação de
40 por cento. Após a lei de
salário mínimo esses tra»
balhadores só recebem 17
cruzeiros por dia, e alem
disso os patrões puseram

! cm vigor a !el das mui aa,
conhecida como «asslduida»
de 100 *x>r cento>.

SUSPENSÕES ARBITRARIAS

Está em vigor, na Fábrica
Bangú, Distrito Federal, um
regime de campo de con»
contração. Existe uma or»
dem segundo a qual o ope*
rário que for pegado con*
versando com um seu com-
pau beiro será suspenso. O
aviso anunciando esta me*
dida foi afixado no dia 16
do mes passado. Contudo,
o clima de fascismo ins»
taurado na fábrica vai mais
alem. O operário Alwi/.io
Silva foi suspenso no dia
17 do mês passado somen*
te porque foi encontrado
lendo jornal. Um seu com*
panheiro, que protestou con»
tra a medida, foi igualmen»
tc suspenso.

A situação é intolerável.
Para iniciar a luta con ra
essa situação, a Io de Maio
ultimo o jornal cO Tear»,
dos trabalhadores, lançou
um apelo para que todos
os operários se unam e lu»
tem contra o regime fascis*
ta que impera na fábrica.

EXPLORADOS OS MENORES
No Cotonificio Osasco, São

Paulo, os menores, como os
trabalhadores eg geral, são
brutalmente explorados. Ini»
ciam o trabalho percebendo
a ninharia de 1 cruzeiro por
hora. Depois de alguns me-
sse é que passam a rece»
ber alguns centavos mals.;
As mulheres, também ex
pioradas, recebem 4. cruzei»
ros por hora, no máximo.;
De modo geral nem siquer
o salário mínimo de 1.190
cruzeiros é respeitado no
Cotonificio Osasco. cu-os
proprietários, en-retanto. en»
riquecem de ano para ano*

AUMENTO DE SALÁRIOS
Os trabalhadores da Fa«

brica Borborema, em Ma«
dureira, Distrito Federal,
estão empenhados na for«
mação de uma Comissão
que os lidero na luta pelo
aumento de salários. Na
verdade, os 709 trabalhado»
res da Fábrica (342 mulhe»
res, 295 homens e 72 meno-
res) estão recebendo, atual»
mente, salários de fome,
vez que. no fim do mês. o

máximo que ura trabalhador
consegue receber — dedu*
zidos os descontos e as mui»

tas — são de 1.100 cruzeiros.
A exploração dos menores
é intensa, .oorque eles tra»
balham muito e no pesado,
porem. 2 cruzeiros e 60 cen-
tavos por hora de serviço.-,
Em virtude dessa situarão
lutam os operários da Bor»
borema por 30 por cento de
aumento independente da
assiduidade.

J
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«arroz amargo»
reitoi aa conta» i»*iro re-

^bet o BM mao pioduilu.
au«*m perde 

*.tmpie * o ca»»
Ipl O latifundiário «Ia
,i-'t»i..ndu das Piores- retiro
a ltta -meto forda- (a «-me»
-ode mai©»*» ..) e • que iee*
(a ao homem que plantou
<, anos é um pe*uen<. teto-
que que **• eensumlià no»
r jcot meset subsequente*.
rjtjotada a reserva terá quo
paga por eme mesmo anos
um oro**e trÔs oa quatro ve*
u -, maiot do que aquel» por
ju.* o vendeu.

UJCHOS FABULOSOS

Vejamcs o exemplo do la-
«fundiário da -Pítenda das
Florci». Por 6! o *e pode
fazer uma idéia doe lucros
«los demais tatulios do Trl*
angulo Mineiro. Sua produ*
«ão. sò no que se refere ao
arroz, é de 400 ratl sacos
c-uia'3. Destes. 81 mil «ão
beneficiados polo práprio
latulra. E dos 400 mil sacos,
•d'* tn-»:do com o re-j-mo da
«meia», pelo menos 200 mil
lhe são entregues -pratulta»

monte.
Assim. pois. postas em

confronto as contas do la-

35 Milhões de Cruzeiros
O Lucro do Latifundiário
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ACCIM WIWCM 63 QVB PRODUZEM O ARROZ. ATRAVS8
AjjIpI VIYtPl no vâo, ondb deveria estar a por-
TA DO 8EV RANCHO, 0 CAMPONÊS V6 8B DRWOBRA-
REM AS TERRAS DO ARROZ, QOB BLB TRABALHA MAS
QUE NAO SAO SUAS. A DIREITA, UMA FAMILiA Dt£
CAMPONESES DA tFAZENDA DA8 FLOREB*, JUNTO

 AO RANCHO DB PAU COBERTO DB CAPIM 

ttfundlário Vasco de Ollvel*
ra, são estes os seus lúcios

•0 no quê dis trespaito ae
anresi

RECEITA

320 mil oacos de airojs
bruto vcnd'dos em Uber-
landia oo preco médio de
100 cruzeiro*-  Cr*" 32.000.000.00

80 mil sacco de arroz
beneficiado*" vendidos em
Uberlândia ao preço médio
de 300 cruzeiros  Cr$ 24.000.000.00

Total da compra de 200
mil cacos de arroz ao pre-
ço médio de 80 cruzeiro;*»

DESPESA SALDOS

Cr$ 56.000.000,00

Transporte da mercado-
ria a Uberiandia, ao preço
médio de 12 cruzeiros por
saco ......__

LUCRO LIQUIDO

RECEITA

«CrS 16.000.000.00 -
in | 

-¦»*»»*»»*¦•»**»»**•¦

DESPESA

Çr5 4.000.000,00

140 Mil Grandes
Fazendeiros, 8 Milhões

De Camponeses sem
Tefra para Cultivar

EU'í ,Wm rí-BKUiio pnu.unriodo tm VhetmrM» ente,

TniiTdrrn é um" bwlTna. mao* da. itaito éto^l*^

com o demapogo e arenHsino Adwnar de Ilnrres o«
ínu a fama do «consrreiiso rural» em 8*o Paul». ****** ys**
SnTfloè parindo nãoVallMr o «ooejt**** quo rie preparou

« **«¦*• 
twWJttVW NCMKRO-

Mas o problema está at. dirotament* r^lnciona^ ct»mo

progrrHHo d«P Nação, com a situuçao de fome e miséria cm-

cente do povo. # -»«,mido*

,m rfrTd. M* 
"qu.n-o 

. S» ¦** »»*¦'-•"", **-*J

í™ emente em VI*. Isto quer dizer que em relação ao nu-

^r.dehTw.Tj.io Brlf . produto d. >*™°"H™
11% Trata-se. do «atraso prcrressivo-* de nowa «R^1™"
Í «eítem ferido continuamente Luiz Cariem Preide-n ¦

íJução a^SriTé «da voz menor etn relação ao creseunerto

da população do país.
Por que isto acontece? • ¦ ¦ ¦ -

O MONOPÓLIO DA TERRA
Outros números o respondem. _, -.u:
1 - Cerca dc 30 mílhôf*s de brasileiros vivem no campo,

mais ou menos ligados à airricultura e à pecuária Con todo,

conforme o recenseamento de 1040, existiam apenas 1.90.18*8

propSrios rurais. Ainda se cada proprietário tivesse uma só

Sropriedàdc (e na realidade ha proprietários com mais de

5mJ)?93 por cento dos habitantes rurais Pennanecenam sem

nenhuma terra. Levando-se em conta que há cerca de 10 mi-

ST pessoas trabalhando na agricultura e na P«™™ 7"
Dessem maiores de 10 anos de idade - chegamos a conclusão
ET? ÍT£ Brasil, 8 milhões de trabalhadores rur,.,S que
nâo possuem sequer uma nesga de terra. Isto quer *«erqu«
a esmagadora maioria dos trabalhadores do campo lavram a

terra athe-a, são camponeses sem terra.
2. - Mas, não é só isso. Mais de 414 mil desses 1.ML2U5

de propriedades existentes têm menos de 5 hectares de exten-
são - são nesgas de terras insuficientes para garantir a subsis-
iância de seus proprietários.
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SALDOS

Cr$ 20.800.000.00

¦Cr$ 35.200.000,00

Nestes cálculos, feitos de acordo com a produção da fazenda e com oe preços
vifforantes na produção passada as despesas com o plantio, beneficiamento (óleo
eonMlvd; pagamento do pessoal, depreciação das máquinas) e com os I«PP^
Poro^Tlado. porém, deixamos de incluir o lucro resultante da venda do fòreünho
e Sa Sjlca. SAib-produtos do arroz, de que o lati fundiário é grande produtor, e
oue ainda aumentaria de muito o lucro total de Vasco de Oliveira.

fl i ^^V<ü^vcd[ fm, m

I ntilh-ães de oamp-nuses
aão têm nenhuma testa e
mais da um milhão de pe*
auenos camponeses tem
«penas II por cento das
tetras.

trabalhar em terras

COMO SE MANTÉM ESTA
SITUAÇilO ?

Como se vé, o latifundiá-
rio obteve em 1S51 — e só

• com a cultura rizic:la —
um lucro de mais de .35
¦nvlhões de crU*_-*iros. Cliro
Cf? só o coníe/íue aprofun*
dando a explor*:.ção dos
c voneses, cada dia mevos
alimentados, mais doentes,
mais miseráveis.

Enüotanto, como pede
«If» manter essa situação 1e
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*FOI AQUI, MOÇO* - dte
esta camponesa apontando
9ara um pântano, local em
kue foi encontrado o corpo

*ÍB BB

miséria e fome, de um lado
e de opulencia de outro?
A custa da desorganizeção
das massas campoiws *.s. de
sua ign:rancia e 3»í um
feroz aparelho de repressão.
Os trabalhadores da mnaui»
na f> beneficiar trabalham
vigiados por capangas os
ten ivament*? armados, eom
largos cinturões de b-*Ias.
IC.'.!-:es jagunços se espalham
por toda a fazenda e são
eles que «tocam» os cmi-
puies-^f das te ras quando
se esboçam q.ia'S*H.pr rei-
vidicações ou quando Q
Vasco quer apoderar se de
suas lí\) i'..*'

Em *¦ *> ti "*>*«) o »*linl*
cípio de Canapolis, surari -^m

lutas cámponeíás, qi**3 cul*
minaram com o já famoso
episódio dos 29 lavradores
da «Fazenda Piri-petimras».
(dos Ingleses). Compreen-
déndo que essas lutas teu-
dem a se aorofundar, Va*co
arrendou uma cerraria «sioia*
da em terras de um latmm»
díarlo seu vizinho. Essa
serraria, localizada num al-

• to, domina Intelratintee a
estrada. Ê o quartel 

-fcneral

da jagunçada qa*? fica de
olho vivo em qualqur yia-
jante que por ali transite.

DOS TATOTRAS
é- AS*

locada a serviço dos 'atifun*
diários, completando a ação
da jagunçada. Celebre na
região é o colerado tenente
Georgíno Jorge, de Monte
Alegre município limítrofe
de Canapolis), Na calada
da noite, à frente à«? uma
coluna de ¦jagunço.'* e sol»
dados, assaltou a tiros uma
reunião de camponeses na
sede de sua assoc:a<*".o,
prendendo 29 deles e arsas-
sinando friamente, à beira"
de um pântano, o assalu»
riado Zé Baiano.

Como prêmio pelo ato
frio e covarde, recebeu rios
seus patrees fazendeiros um
«jeep» novo e um»* fazen a
em Goiás. Tudo pago pelo
Vasco e os ingleses da
«Piranetinga», que se coti»
zaram.

Desde então, os campo-
neses passaram a ver no
tenente Gecrgino o seu mais
feroz inimigo.

Entre os camponeses há
descontotamento e mesmo
surda revolta. Ele? sabem
aue a situação não pode
continuar assün. Porque a
morte para todos -- peia
íome. E lutam na certeza
de que bó por este caminho
conquistarão uma vida
digna. Uiaa vidft -tis Mies

140 mil gzoades íasendeiyes
têm troa quarto das terras

Esses proprietários são obrigados a ,-.—. ,
alhe-as para poder viver. Sua situação, praticamente, é igual

à do» 8 milhões de camponeses sem terra.
3. - Restam, assim, 1.500.000 propriedades com alguma

possibilidade de exploração, produtiva. Dessas, perto de .71 mu

são pequenos sítios entre 10 e 50 hectares, que ocupan uma
área total de 19 milhões de heetares- ou se3a, apenas, 9 por
cento da área de todas as propriedades. Em contraposi-
ção, 143 mil propriedades de mais de 200 hectares ocupam 73

por cento da área de todas as propriedades. Isto quer d* zer que
nas mãos de 143 mil grandes fazendeiros encontram-se três

quartos das terras oue no Bracil estão destinadas a a-ro-pe-
cuária. São eles os donos da terra, que dominam e exploram o
trabalho de 8 milhões de camponeses sem terra e «Je perto ae
800 mil camponeses donos de pouci terra. >•______

A DOMINAÇÃO DOS GRANDES FAZENDEIROS
E' evidente que. monopolizando em suas mãos a terra,

esses 143. mil- grandes fazendeiros tornam-se igualmente, os

senhores absolutos nas zonas rurais. Na sua dependência en- .
cor.tram-se os camponeses sem terra, que sao submetidos a
mais feroz explorarão, ao regime de -"-meia» e de «terça*-*, aos
contratos escore*antes de arrendamento aos salários de fome.
Encontram-se ainda os camponeses* pobres donos ie pouca
terra, que Dará viver tem de trabalhar para os grandes fa-
zendeiros. Encontra-se. mesmo, os * camponeses médios, sujei-
tos a constante presto e violências dos grande- senhores de
terra, obrigados, na maioria das vezes, a tomar empréstimos
aos mesmos a juros escorchantes e Lhes vender seus produtos

? PCom 
este poder econômico sobre milhões de brasileiros

cpie vivem no campo, os grandes fazendeiros dominam o poder
político: ele-em os governantes dc país. fazem os ministros e
a maioria dos deputados e veread.res. nomeiam juizes e dele-

gados de polícia, dominam as prefeituras municipais.
Getúlío, por exemplo è um autêntico representante^ desse

tmnhado de grandes fazendeiros Suas terras, no Rio Grande
do Sul, estendem-se por vários municípios e nelas se encon-
tram os maiores rebanhos particulares do Brasil. Nessas con-
diçôes é evidente que, qualquer «lei agrária», ou outra: coisa
semelhante referente à agricultura que venha de «ma. que
seia de iniciativa dos atuais governantes do país, eerresponde
«n-csme-ite aos interesses desses 143 mil grandes fazendeiros
e nâo aos interesses dos milhOes de camponeses eaeMorados e
oprimidos. •
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qur 

**«*• '"-UJM • I»<*" •*•¦*

roç-ii. Jrutruludo-»!. ¦•«•Hli
U.rnlr. |IHM. f«-wl*«-t*»-» •**•*'
írente soi •*»• inlmieot «100
roftnobnun P«r* *«r*i«r-IUc*» Im»

p.)»»iv-*l eantlaii»» om ter*-*-*»
-.p«.i,»ndo mn éa* mtmm*. ¦**•*
•ania-M • «t«tw«C«r»M ao pit»-
feito de TtM-*»â «•*• ibaí»*»
atinado par» tjue o mesmo in-»
terteriinr ¦» <«¦«"¦<-»«> •* ««*"¦•*>
c» «».-•»• !¦!« atentada», •» "*-****=*

Tand-» • S»de par» dlatnnte, au
eatt-e*-»«"lo w» eampone«e*t am-
me e madeira para a et-nât**»
«i» de cercas. Iteceb«udo o me»
morlal, o prefeito prometeu
atender ao» larradereo. m**t
não foi alem. B »• tn*/a«5ea
continuarem, deliberando »*J
campfliie4c», entãMi abater «e
animai* qno invadi*»cm »«ao »•**
tas. l'mu de» retc» foram «5*»=<
tida» © oatr«» o «erto — dl»ettl
«a lavradores — •* — P™***
dêneia» *»Udtada» ato *-»»»*

tomada».
09 BXJfLOBADOBJBS
VIVâCqüA

Os eoloa-M a meei-os io ami ay
Espirito Santo conhecem de ae
muito % fama de cspioradoioe
doa miUoaários Vlv»e«|Ba. tv
mia do oalrijnen"-» • d» ¦*-****•
ria do» «*•« tn-aalbam> ma* atue
lat.fundlo», eot»ae»aí'»»-«> ¦»Blt*
dinheiro • In portanto» poaUiee
política». Um fato «|»e «»•**-*»
o regime fisente aos latUnn-
dio» dos Vltaco-tia suoede» •»¦
um assalariado, filho do cid»»
dco conhecido por Antônio
Picapaa. Tenio tirado um» «o»
na das planUçõe» de Bolwrte
Vivacqua, no fim do mê» foram»
lhe «descontados» «» crniet-
ros.,. Não fa» muito, lato ana-
•ogo ocorreu com outro traba»
lhador no latifúndio do mesmo
Vivaequa.

ASSASSINADO O
LAVRADOR
Km 181G, chegando ao «**«)

com aua familia, o camponês
Scverino Martins comprou um»
área de terra perto da Eb-
tvnC& do» Bandeirantes, aquS
mesmo no Distrito Federal, e

p ssou a cultivá-la. De tem*,

po» nara a, entretanto, o Ban-
co do Credito Movei, com sedo
nesta Capital, passou a asse-»
diar o lavrador para »e apossas
da terra. Oíerccia-lhe como „pa«
gamento 15 mil croaeiros, quans
do a avaliação judicial estima"
va o valor da terra e das bett-
ícitorias em mais do 600 mil.
Como ó lógico, Severino Mar"
tine negou-se a ser vitim» d»
espoliação. O Banco a5o tev«
duvida». Armou te*» «apanga»,
que assassinaram o «auM*-»***'
a tiros de rifle •

1 fl Mr^n, HJmmrJ""***^ éW 1 ¦^'^'í Bj
\mu m\r^ ^ ^V. J-9*** mam ^m*\mi
¦ m tt *-***""-« v«*xl tr*\ \m
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Voa. dos LEITORES A EXPLühAÇAO NA GENERAL MOTORS

GILBERTO FREYRE
E a Verdade Sobre Portuga

I'. Buenos Abras escreve-mos o ir. Âmié-
nio Himét* Júnior, informando qm? tem, »o
capital porttmka, declaração» oóbre Porlugal
ftntas ao demagógico pa-x/Mém : Ulttmm Bora*
pelo »r. Otíb^rtg Pretere.

tCama ela» não correspondem é Denta*
de r uymftcttm, além disso, um mtttlto ao
povo português que luta vigorosamente 9
conncirntementc contra uma das mai* feroie*
ditadura» que tém assolado a ptmvtula ibé-
rica — escreve o leitor — aqui estou para
respondiT-lhe».

Sm seguida o teifor Antônio Mmfas
Júnior tmumera várias falsidades ditundutan
por Gilberto Prcyre. Disse, por exemplo, o
« ..'>.'(•>/• ./.- salasarista «pai fias t7sjt'i*r.f<drt-
des Portuguesas se discute livremente. A isto
respmde o leitor: »Na» llnii>crsidadcs por
tuguesns nâo è nem sequer tolerada a Mer-
dade de expressão, poraue a» me-*ro«M são
antros jcsulticos onde não penetram as con-
cepçócs cientifico-literãrias de nosso tempo.
Que o digam os estudantes progressistas, o-
professores demitidos por professarem idéias
democráticas. Podemos enumerar uma lista
destes últimos, vitima- do governo português,
desde Abel Salczar, Bento de Jesus Caraç,
Mario dc, Azevedo Jonas até os tantos outros
dc nossos dias*.

«.Va*; ruas — diz o leitor — basta uma

paktvra, mm gosts tUmumctomiti Unxoofuru.i
dmdv |N*r« oe -tw autor eom oo ottot mo Porte
tk Caxuut t*s mee ootmpoe ée oommomármamtt
«k Tmettfeh,

*
A tOPOãlÇÂO*

t*t em Portugal — prossegmo % mit-
íttn»ta — tinta» a» mai» rudtttumtarct .>¦¦•••
iiu.í- > < lido suprimida», porque se referr
Oilberto Freyre a uma toposiçáot que age t
critica livremente o governo f Náo se refe
rirú cit a Cunha Leal o Botelho âfronw»
Htm, talits. Mas, quem são é»»es \Hs traído-
rest São elemento» fascistas e provo rlorrf
empregados pelo próprio tíauunr para fo-
mentor a cormpçdo entre os elemento» de
moerntas no intuito de dividir <• aposição
verdadeira dirigida pelo profrsst,r Rui hWU
Gomes, atualmente encarceraria nas mas-
morras do Estado Novot,

Assinala ainda o leitor que Gilberto Prey-
re andou pelas colônias portuguetas a pro.
ferir conferências para %*nobs> ciuiuant* os
povos que se acham sob o colonialismo pot-
tugué», liderados por Tclo dc Moscarmhns

lutam pela libertação nacional, e são barba-
barbaramente perceguidos o maisacradcs

E* essa a *dcmocraciat salatartstu e*o-
giada pc;- Gilberto Freyre.

Um tmbtlhadoi da *.<•
areai Motoia» dirigiu à noa-
ss sueursal BflS.fAO 1'ault»
um» cana ooatatido diver»
sa» dOAtl total *•¦¦»<• s •*.*»
piorado íelu pela empre-

ACIDENTES NO
TKABALHO NO
AKSKNAL DE
MAK1NIIA

-Além da toma aua lotam
ao4 seus larea, os tiabolba*
rm do Arsenal ds Marinha
— DUlfilo Federal — a-âo
vitimas do dascalabro ad-
minlsbativo dos qus ss ea-
cea troai no poder No Arse*
nal de Marinha os trabalha*
docas sâo obrigados a utilt-
sor material» eomj 1.^'rmou'o
deficientes e correm assim
perigos os mais graves. Qua
ro eitar^ apenas o que ocorre
aa seção de nolda a oxigênio.
Inúmero* acidentes io vAni
verificando nflnsos últimos
meses nossa seção e tais aci*
dentes, sempre mais gra-
ves, levam o pânico Os fa-
mulas do» trabalhadores
que arriecari a vida d-aria*
mente, porque fcttam os
meios de proteção indispor. •
savel ws trabalho, como as
luvus, botar, os coletes, oa
máft-raras, etc.

Contra essa situação in*
tolerável devemos lutir to*
dos nós quo somos do Arso-
nal.

(a*j.) — Tomas. -

A BANHEIRA INVICTA TREMULOU EM RIO CLARO
Coaxo já noticiamos, em

lio Claro (São Paulo) os
ferroviários comemoraram
tom êxito a passagem do
•JO. aniversário do P. C B.
Como ponto central das co-
soem o rações foi colocada na
torre da Rádio Clube —«
PRF-2. — que mede 54 me-
ítos de altura, uma grande
ÜKtndeira vermelha ornada
com o símbolo internacional
dos trabalhadores: a foice e
a martelo entrelaçados.

A propósito, o nosso cor*
lespondente em Rio Claro
r-K-reve-nos sobre o feito au*

EXPLORADOS OS
VIGIAS DA
ESTAÇÃO DE
KIO CLARO

«Na estação de Rio Claro,
em São Paulo, trabalham $
Vigias noturnos. Entram par»
0 serviço às 17 horas e saem
às 5 da manhã seguinte, tra*
balhando, assim, 10 hora*
consecutivas. Se, por acaso,
Chegam tarde ao serviço ou
Se faltam um dia, por motl-
7o justificado ou não. per-
dem-no e também o descanse
semanal. O trabalho noturno
deve ser pago com acrésemo
mas não é assim que aconte-

•ce na estação do Rio Claro
onde os trabalhadores perdem
também as horas extraordi-
nárias.

Deve-se notar que esses vL
gias, quase todos eles, são
velhos funcionários, a'guns
com mais de 20 anos de ser-•yiços prestados. Apesar dis*
so são terrivelmente expio-
rados». — (Correspondência
do leitor ARRUDA).

daa dos comunistas que
chamou a atenção de toda
a cidade. Dli o correspon-
dente: «Nos quatro cantos
da cidade a multidão pro*
curava os lugares mais ai-
tos para ver a bandeira qüe
amanhecera no dia 25. A
policia se movimentou in-
continenti para retirá-la.
Destacou praças para fazê*
lo, e chegou a oferecer 500
cruzeiros a quem retirasse a
bandeira. Ninguém se me*
xeu. A polícia não encon-
trava quem se dispusesse a
arriscar a vida • ser mal
?isto pela população. En-
quanto isso, a massa apoia*
?a entusiasticamonte o ato.
Dizia-se que o Partido Co*
munista i o único partido
verdadeiramente do povo.

único que pode enfrentar o
imperialismo s derrotá-lo.
Só um governo com Prestos
à frente pode expulsar ss

americanos e castigar os la*
tifundiárioe o patrões expio-
radorss.

Nisso as notas se passa-vam. A bandeira prosseguiatremulando. A policia, im*
potente, passo: a prender a
três por dois. Seis trabalhe*
dorcj foram prosas: o velho
Caraguaxi, com 78 anos ie
idade, seu filho Heraciito.
portador de um defeito fisí*
co, foram acusados de ha*
ver colocado a bandeira.
Antônio Rosas, que se en*
contra aeamado há mais de
três meses foi tambm acu*
sado. E assim mais hrês
trabalhadores.

Nada adiantava, porém.
No alto da torre a bandeira
invicta continuava tremu*
lando. Os policiais, desespe*
rodos, tentaram derrubá-la
com tiros ds fuzil. E nada
conseguiram. Assim as ho-
tas so passaram. Somente

Da última edição a esta
recebemos colaborações dos
seguintes leitores: corres*
pondente em Pres idente
Prudente, Valério Silva,
Darly Donato Ramos, cor-
respondente na fábrica Ma*
yiargnla e João Dias. além
de outros já publicados,

Em Florianópolis

Lutam os Operários
Da Construção Civil
Escreve-nos, de Florianópolis, o leitor João Santiago,

informando que 265 operários da Construção Civil daquela
cidade reuniram-se e enviaram ao deputado Saulo Ramos
um memorial denunciando a situação intolerável em que
se encontra o seu Sindicato, atualmente dominado por uma
Junta Governativa, que não representa os operários da
referida corporação.

Relata o memorial em apreço que no dia 2 do março
deste ano os trabalhadores realizaram uma assembléia e
elegeram uma Comissão para discutir com os empregadores
o aumento de salário na base de 50%. Posteriormente,
quando os trabalhadores de novo se reuniram, compareceu
o delegado õo Trabalho, sr. Caldas, que entre esbraveja-
dor e arbitrário «destituiu» a comissão que os trabaha
dores haviam escolhido, sob a ridícula alegação de que eles
não representava a ninguém! Nàsse dia, oandoo de polkiai
armados postaram-se nas imediações do local em que or
trabalhadoras se reuniam — a União Beneficente e Rc-
creativa Operária — e dessa forma fizeram com qu-- * j
diretoria da referida Uniüo acovardada, negasse o salão,
para novas reuniões, aos operários;

Diz o memorial: «estamos sob regime de uma ' JunU*
Governativa dt três membros, nomeada pelo' si. '->ak.as e
desde o início de nossa organização êle tern protelado, portodos os meios, a eleição de uma Diretoria para o Sin
dicato».

no dia 26, ás 18 horas, tre*
bombeiros, especialmente
chamados de São Paulo,
chegaram ao local e conse-
guirem retirar a bandeira.
Mas, para o povo, a bondei*
za da foice e do martelo
ainda tremula, está em to*
dos o» cantos, nos la.es ope*
rcrius e camnoneses, por*
que é a bandeira do prol.>*
tariado, porque é o símbolo
dos trabalhadores que lu*
tam para esmagar a exnlo-
rarão e conquistar a liber-
dade e o direito a uma vida
feliz.»

NAZISTA O
ENG?. BAUER

«O conheiâo Alhedo
Bauer numa de suas orgia»
costumeiras, deitou discar-
so no «Hotel Henrique», do
Xotary Club de São Carlos
em São Paulo eom seu por*
tuguês do tamanco que «pa-
za evitarmos o mau aspecto
dos nea*-os e ma,*'r'*V"*<-.s*>
os trabalhadores da Cia. Pau*
lista de Estrada de Ferro
não podarão mais viajar nos
trens de luxo.

Dessa forma o gringo
mostrou que é mesmo racis*
ta e viuva de Hitler, com*
provam;*.© mais *uma ves
que é Inimlro prov.-do dos
ferroviários, os quais tra*
balham zecebemdo salários
de fome.

O nazista empedernido
não perderá rada por ea*
perar. Os ferroviários sabe*
rão daT-lhe uma resposta.».

(Do leitor REMI, de São
Carlos, São Paulo).

Si 4nii-ii. au.! conirA os u«*
r.»-,ihii.i.ii.*** i.i;tsiUinifs

Os i-.-M-i-.fi..» -,% obriga-
doe • tro-bslhsr iO horas
p<>r dia. ou mai*» nc amlm
a companhia quiser. A« ho*
rss cxtraordlnArlas, eorttu-
du. nio sao pagas. Alem
disao u IpOttH ftdorls ?*
desuniada us hsse desne
hurêrlo. ms» a conci-nsUo
da» ferina é feita corno se
oa trabalhadores cumpri*-
•em «pena» 8 horra de ser*
viço... Durante nn ferir»
non ê pago o repoueo snma-
nal. e ae o operado fica do
ente, durante trH dlns, mes-
mo com nteitado médico,
nfto recebe o repouso.

No serviço, os operários
nfto contam com a proteção
necessa *la A ssude e con-
tra os acidentei, apesar da
existi*nela dc uma comiuao
contraacldentcs, denomina*
dn Cl PA que pouco ou ns-
da az de utll. Dessa forma,
os acidentei» se repe cm.
Aliás, hA .pouco tempo, dois
operários foram «tn.prens.i-
dos por caixas de pa*;as.

fío resturante a explora-
çAo campeia. Até já conte-
•;..;.'im a misturar arroz com
íeljfto em um prato só. E
agort pretendem servir a
comida t n bandejas com
n-p.uii-.Vs. Tudo isso para
lesar os operários.

Ao mesmo tempo a cG.
M. • vai deixar de distribuir

o cefó, v?>i proibir o fumo,
e tomar uma série tle me-
dldas contra os trabalha-
dores.

(Do correspondente na
«G.E.», em São Cae-
tano do Sul)

215J3RUZEIROS
POR MÊS — A
APOSENTADORIA
DOI.AP.M.!

De Porto Alegre o lei-
tor Edmundo Jair Batista
remete à nossa relação
o recorte de uma nota
publicada pelo diário gau-
cho «A Tribuna-». Nessa
nota — que o leitor pede
seja divulgada — "A Tri-
buna» denuncia o esbulho
perpetrado polo ÍA^M
contra o ooerário Ed-
mundo Jair Bat'ste. por-
tuário. Depois de 6 anos
no Porto, descontando
ininterruptamente para o
IAPM, o portuário re-
correu ao referido Ineti-
tuto em virtude de grave
doença no pulmão. Con»*-
tatada a moléstia, o LA.
PM. decidiu aposentá-lo
mas com uma aposenta-
doria de fome: 215 cru-
zeiros por mês!

Assinala o jornal que
fatos como esse sào nu-
merosos e atestam que a
política de previdência
social de Getúlio é *e fins
demagógicos e não re-
presenta aouilo aue os
trabalhadores realmente
desejam e necessitam!

O «TRAlíALHISMO» EM AÇÃO

iu*-***»»

«O caso do lei»-e ern Pelo-
tas recebeu do prefeito Me-
neçht-tti uma solução verda*
deitamente «trabalhista*
Com efeito: o leite, que eus*
tava 2,30, ps--sou a custar 3
cruzeiros o litro.

E' verdade que no centvo
da cidade, no meicado, o lei*
*« riiataH •'.60, «entio o au-
mento- de 30 centavos. Mas

eon.ente p<\ra que:n mora no
centro. Os trabalhadores,
aue moram nos bairros, nfs.o
vâo gastar 2 cruzeiros de
ônibus para vir adquilr o
produto a 2P.0. Pe o flz-je-
sem o litro sairia a 4*10. De
fornii? que o aumento, para
os trabalha"*crei?, c-m caía
litro, será de 70 centavos.

E' assim o «trabàlhlsmò»
em ação».

4"I
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DESOONIOfl
ILEGAfg NO
SERVIÇO DE
MALÁRIA DO
PIAUÍ

«.Donde Janeiro de 1$50 mà
servidores da Malária, no/
Plaul, estfio sofrendo des*
contos em f -is salários de
fome. Esses descontos, quevaria: i entre 100 e 210 cru»
zeiros sao, em verdade, au*.
t-ôntlcos cortes nop salários,
fato este que uumenta a di«-
íicll si unçflo dos servido.
réfl dn Malária.

Os trabalhadores de setor
não tôm indumentária pró*
pria para o trabalho Insalu. •
bre que realizam, viajam
moses e meses ivem recebei
a diária indispensável, e,
assim mesmo rem transpor-
tes, enquanto os automóveis
e ejeeps» suo utilizados pe-
los chefetes para farras r
passeios.

Pur outro lado, quem se
insurge publicamente con*
tra essa . .ua«,-ão é perse*
guido sumariamente. As
demissões, remoções e sus*
pensões são, por isso mes*
mo, numerosa^ e se repe*
tem sem qualquer ao quo
as legalize. Os servidores
da Malária nao suporiam
mais essa situaçáo. Assim,
os trabalhadores tém desen-
volvido diversas manifesta-
ções contra o atual estado
de coisas pelo qual é o go»
vêrno o primeiro responsa*
vel.

Cqntudo, para dividir os
trabalhadores e impedir que
elos .se unam em ações co*
muns de grandá envergadu*
ra, os chefetes aplicam tôdi
sorte de manobras. Unia
dessas manobras consiste
em distinguir alguns servi*
dores e desamparar a maio-
ria. E é isso o que está
aconecendo. esperando a
chefia da Malária por esse
processo dividir os servido*,
res e quebrar-lh?s á união*
Eles esneram qu<° os poucos
operários que vem de rece*
ber sem os descontos, se
voltem contra os que ainda
recebem com desconto — e
aí está a maioria — impe*
dlndo-os de lutar com mais
vigor.

Mas, a manobra cairá nc
vazio se a situação fôr es*
clarecida e explicada. Na
verdade, os servidores que
já estão recebendo sem des*
contos precisam ainda lu*
tar para que os descontos
feitos anteriormente lhes se*
jam devolvidos, uma vea
que nenhuma medida legal
existe* para autorizá-bs.s
(Do correspondente em Te
rezina)..

í
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AGENTE DA GUE
DOS TRUSTES I

Noüas
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dc sociedades anônimas, do
Ric c Suo Paulo, pudaram
aumentar cm cerca dc 3íi
poi cento os seus capitais
com lucros obtidos sob a
proteção do govern») «traba-
Mista» do Vargas. Sim! Ea-
tar.ios num período dc pron-
peridade» para os rícrtro3 5
dc gritante miséria para a
esmagadora maiona na na-
çfio.
OKC.ANTZAR O POVO

CONTRA A FOME

Mas o povo não pode o
n&o deve supoitar esta si.
tuuçáo. Urge que organizo
firmemente a luta conlra a
fome, contra a carestia de
viiia, por melhores salário., c
or.icnado3. Diante desses
violentos aumentos de pre-
ços, contínuos e permanen-
tes as ma3ca3 populares não
podem permanecer desorgani.
za*ias à mercê de seus expio*
radores. Já é tempo de rea.
lizar o marcimo de esfor-
ços para sc agruparem nos
bairros em comiacõos de luta
contra a carestia e exigirem,
através dessas comissões,
dos sindicatos, das organiza-
ções populares a baixa dos

preços dos gêneros e servi-
ços essenciais à vida do

povo, a limitação dos lucros
das grandes empresas, a
baixa dos impostos que o
povo paga nos preços das
mercadorias e a redução das
despesas militares' que fazem
auhir os impostos e os pre-
ços.

Bastilha
Da Fome

Cerca de 2.000 opetarr»
trabalham na Fábrica de i>o-
doro (Distrito Federal 1 de-
nemínada a «Bastilha da Fo-
mc>. Os operários ganham,
em média, 1.100 cruzeirvs
mensalmente. São descouta-
dos cm 74 cruzeiros para o
I.A.P.I., multados freqüente-
mente, e um atraso de minu-
tos, naquela fábrica, s-ptifl-
ca a perda do descansa se-
manai remunerada. Os danos
da fábrica, é verdade, vivem
à tripa forra, mas os ope-
ràrios pa.ssam misérias

Os milhares de trabalha-
dores da Fábrica de Deodoro
declararam à imprensa que
nâo tolerarão por mais tem-
po a exploração desumana-
nn a que estão sendo submo-
tidos.

Oi Jornais da imprsn-»
vendida continuam an..ucian*
do a visita nue pretende f*«
ter «o Brasil o sr Dt?an Atr»»**
•on, Becretãrto do J>parta*
mento de Eatado Am**»-n•<.»¦"¦,
homem portanto responsa »*el
peta nolilica de KU«m» e rss
--merovizacâo do» povt»i» mia
vem «ende -Btttntttptmenfet
aplicada oe-o gov-jrne amrt*
cano, e que vem ao Hrasli,
exitnr que o governo Vai «a»
envie tropas pa™ " -Jo»*'0*

nos l*rmos» do Acordo •Uili>t.r«
Para tasca jornais e is «* r*

eulos dirigente» do **.*ver-o
Vargas a visita do A«-he*i.n
fcoiwtltue — d»zcm Mr» —
uma oportunidade para maler
•congraçamento entro ,s no*
vos americano c bnurdetro*».
Para oa povoa brasileiro» e
americanos, todavia, t rm
realidade, o sr. Daan Achevm
nho rcprcs:nta senão n po'l-
tica da guerra o dominação
dos trustes de quem é o sr.
Dean Acheson um devotado
e bem recampensado servi-
dor. Com efeito: a carreira do
«r. Dean Acheson mo3tra
que, a um só tempo, é élo
inimigo jurado de todos os

poves do mundo, inclusive do

povo dc seu pais. Na verda-
tíe, Acheson é homem ligado
as maiores organizações mo-
nopolistas e imperialistas do
mundo, entre as quais os

grupos Du Pont de Nemourâ
Rockfeller e Morgan.

A ficha dc Acheson, a sua
atividade passada e presente,
os seus atos como Secreta-
rio de Estado, mostram-no,
de ura lado, como advogado
de trustes como a Etnyl Cor-

poratlon (propHtdada c«mum
.!..-. M»*U|«ai Muriíar», Ueurrol
Motora t Standard ou Ut
N-r* Jtraty). como advog.uâo
00 Bchoroedar BariR-as Cor-
poraUoo -» um do» .-tropo»

RRA E
ANQUES
dos criminosos de guerra d»
uomm tpOL-a.

fcm « » flsií.nonda Ot
Dean Aerifs«'n. ituntiga jura*
tio Oií» povot». Inimigo <*o po*
vo bratileiro e do pròp.ío -"-o*
vo americano, O povo toro*! •
leiro grila » aterro». nuim'»««
ti ora AchcaonU. «o o a>

s

m^^m^rJmT

UVA V 1^f 1/ * \W La1 ?i Wm am m%I ti Tk Ti ,Jf

W/mF/K lv\
m^^LmWw áA t> /1 r *V Í

wSmmmmmWp^ ft ' '1 \l ^aW
^Bl Ita I II -» 1 Y \ v.-**"*»k T-" mm**I ,h\ / JJÁ ^«MjaHal

^mwÊÈlmmmzl B*tjB*B*BV l' / ••lf 1 ^aiBTBTBTfl^»^»^»aBW

WmÊL^/^Sm
Id-mSb^^-^^? H :'V'Ü''|

^mmmmYK*mMfmm^mV2±**m^-<7*msrr^~t^^*- -<r ^^BC

\

f conclusão da 2m pag.)
armadas de modo espantosa-
Siente desproporcional-às me-
cessidadea da aegurariça «?o
território nacional. Basta di-
ser que, em 1935, a Uai 5.0
despendia 375 milhões de cru-
aeiros com o pessoal das for-
pas armadas e hoje daspen le
6 bilhões e.200 milhões, isto
é, 14 vezes mais. Já no g-»-
vêrno do sr. Vargas foram
aprovados os projetos do zo-
vêrno anterior elevando <»-n
60 por cento os efetivos dos
guadros de oficiais da ativa
do Exército e em 30 por een-
to os de oficiais da Marinha.
Já este ano sei-ão incorpora-
doB ao Exército ma:s "-00 000
jovens brasileiros, o que re*
presentará um aumento do
qyase 100 por cento em seus
efetivou. E' preciso dizer qite,
nem durante a segunda guer-
ra mundial, quando os agre-
sores nazistas ameaçavam
diretamente o nosso *oala.«»
auas bases na África e in-

ÉAWM* ÊPm\ 
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~~ do 
Sertiço Militar.'-

monopoliatas que financia-
ram Hltler ou ainda como de-
fensor da Arabian Oil Coru-
panv, que pertence a Stan-
dard. De outro lado, Dean
Acheson é o responsável pe-
la poliUca americana doa
Plano Marshall, Plano Tru-
man, Pacto do Atlântico
Norte (redigido sob sua ori-
entação pessoal), que, sig-
nificando miséria e ameaça
de nova carnificina para os
povos, determina, por outra
parte, lucros fabuiosos para
os trustes a que Acheson
serve e que o sustentam nu
governo.

No periodo das athd dades
dc Acheson na Secretaria de
Estado dos Estados Unidos
foi desencadeada a guerra na
Coréia, a política de rcmili-
tarização da Alemanha e do
Japão foi pesta em arelera-
mento, carregamentos de ar-
mas americanas foram parar
nas mãos dos colonialistas
no Viet-Nam, e entre outros
crimes dessa natureza um a
todos suplanta era barbara:
Dean Acheson é um dos res-
ponsáveis pela guerra bac*e-
riológica desencadeada pe-
Ias tropas americana» na
Coréia, um dos mai» nedion-

minoso da guerra nacterioló-
gica, se o agente guerreiro
que quer enviar tropa.*» do
Erasil para a Coréia ousar
vir ao nosso pais, o povo
brasileiro devem demoni-trar-
lhe o seu repudio cor.»o o
demonstrou ao gangste." Ce- |
orge Kcrman tlue datnii sniU
escorraçado.

Mr.xico
fo) detido o H^reiarta

fl^fal do Partido üwnunült
MalcatTA DÍo«*»**o Ensina,
quando sai<* de -rui. rest»
uvitcia. O aio ptjllcial pro
voea eneriiioa» proteüios
om todo o P«ls. Inúmera*
pataonalidaiie • &™**
nuniiMi popular eaigem a
imtxilata llh»*rtnçSo do !UKs
«omunista mrr*tr«no

CHILE
O governo cltileo* orrle*,

nnu o íwhaTnento das
Iruntclrns do Chllr com »
Bolívia, tomanoto especiais
medidas de vij-Hâncía.
Efsa medida teria sido
adotada em virtude de
uma unidade do Exército
boliviano, sediada na zona
fronteiriça, ter se revoltado.
aprisionando todo» oa «rr-us
oficiais e matando o Cel.
Fernando Sllcs. alt*m 'k
outro oficial n*o Mentiu*
ca do.

CUBA
O gabinete cubano au*

mentou o preço da carne o
do gado em pé. O ditador
Batista, na mesma ocasião,
determinou que essas mer*
cadorias nfio poderfio ser
vendidas na sexta-feira.
Inlclando-sc. asaina, aob a
ditadura Batista, • raciona*
mento de carne.

r»«

AS COMEMORAÇÕES
— DE V DE MAIO —

Conclusão da pág. 6

numa colônia. No Chile, os
trabalhadores de Santiago
realizaram a 1." de Maio
uma greve geral contra a
política de traição nacional
de Videla. Em Cuba, houve
greve geral em todo o
país de protesto contra a
ditadura do titere ianque
Fulgêncio Batista.

No mundo inteiro, as de-
monstrações de Lr de Maio
assinalaram o -isolamento
crescente dos traficantes de
guerra - ianques e de seus
lacaios e, ao mosmo tempo,
a crescente coesão e unida-
de do poderoso campo da
paz e do socialismo.

Abaixo o Lei
cursionavam, com os seu*-
corsários, em águas territo-
riais brasileiras, os efetivos
militares do Brasil atingiram
ao que já são atualmente.

Tudo «videncia, pois, que
o governo de Vargas orepa-
ra a entrega de milhões de
vida brasileiras para serem
sacrificadas, em qualquer
parte do mundo, nas agr^s-
soes guerreiras dos trustes
contra os povos que defendem
seu direito de viver livres do

jugo imperialista. A nova
Lei do Serviço Militar, assim
como o ignominíoso acordo
de «assistência militar» as-si-
nado com os violadas ian*
oues da soberania nacional
sâo os mais recentes e mais
sérios passos do governo nes-
te sentido.

Mas, além deste objetivo
de entrega de soldados brasi-
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leiros para a guerra imperia-
lista em qualquer parte do
mundo, a Lei de Serviço Mi-
litar, ditada pelos generais de
Truman e perfilhada por Du*
tra e Vargas, tem ainda um
caráter abertamente fascista,
reproduzindo o conteúdo da
lei americana Taft-Hartley.
Com a Lei do Serviço Militat
ficam o governo e os natrões
com uma ameaçadora arma
contra os trabalhadores. Di-
ante de qualquer greve ope-
rária ou * camponesa de im-
portância, que atinja os in-
teresses dos exploradoras, o
governo poderá fazer uso
dela, convocando imediata**
mente os grevistas para a
serviço militar e fazendo-os

' voltar ao trabalho como »ol"
dados, sujeitos a soldos da
fome e à disciplina fascista
que os generais americanos e

seus lacaios tentam introdu-
Srir nos quartéis.

Satãs 9 conteúdo S os oc***

jetivos da lei americana da
guerra que o povo oeve •
pode derrotar. Ela ai está em
vigor, ameaçando arrancar
os jovens do regaço de seus
lares para neles vestir o uni-
forme do agressor imperialis-
ta e jogá-los no matadouro
das guerras agressivas 3»
Wall Street. Ela ai está sus-
pensa sobre a cabeça dos paia
de família, ameaçados <?e se
virem arrancados ide seu»
empregos e .jogados noa
quartéis, percebendo soldo» ;f
miseráveis, enquanto acua fl-

F fmKm*\ mm\mOmmf^^'eiWít^rmwXmWi-ê'^

lhos e «âposas passarão a»
piores privações. Ela ai •••»-
tá como uma grave ameaça
às lutas dos trabalhadores •
camponeses pelo pão, refor-
çando a insuportável expio-
ração a que í* se encontram
submetidos »||> fábricaa a I
nas fazendas. I

A luta pela revogação *»
nrva Lei ^> S-' i M. »>r
torna-se, assim, uma luta do
todo 0 povo em defesa do"*
«eus Interesses vitais. Exija-
mos, aem perda de um ml-
nuto e com vigor crescente
esta revogação. Expliquemos
a todos o que é Lei do Sar-
viço Militar, a todos estimu*
lemos para que organizem
¦memoriais, pronunciamentos
de sindicatos e associações
pooulares, demonstraçf>es nm3
fábricas e nas ruas, nas «-
colas e nas fazendas, exteln-
do, num poderoso movimen-
to de opinião, a sua revor»»-
ç&o imediata. Esta a uma
forma concreta de defender-
mos a paz e lutarmos iràío
liberdade do povo.

EQtJADOI
.0 Supremo Tribunal Ele!«

toral do Equador convocou,
para o próximo L» de junho,
elekões diretas para presi*
dente « vice-preaídent»
para o Con.ircs*1.!

PABAGÜA1
Policiais paraguaio», aa

•ruarnicão de «fcan Cabalero,
penetraram em Serritóric
brasileiro do Estado de Mato
Grosso e assaltaram o co-
merciante Antônio Nunes
Pimentel, sequestrando-o,
segundo as noticias divul»
gadas. Para ser libertado
o brasileiro foi obrigado -3
pagar vultoso resgate.

ESTADOS UNIDO:
<0 periódico «New »<j»ü

Journal of América» publi-
cou um artigo do banquei-
ro. e deputado Greer Barthon,
intitulado <Tudò Pela Paz*,
Diz Barthon em aeu artigos
«Estou inquieto com a si*
tuação existente nos Esta»
dos -Unidos. Uma das pala*
vras mais belas da lingua
inglesa, a mais nobre, que
conforta o espirito, é agora
uma palavra que tem seu
sentido deturpado ts aa
peseoas honradas tém medo
de ipronundá-la. Barthon
aastaialou que m govemân*
te* americanos ae decla-
ram à paa, -jporé» — escre«
ve •— todoa oa aeu» pensa*
ineritos, aeua plano» estão
voltados -pa» e preparação
gueneira». <Oa estadistas
americanos, aa Invés de en*
aonttw um meio de vivei
cm paz com a URSS vivem
a at gabar e a fazer amea.
ças». Finalizando Barthoi
denunciou «a m-stasguicõea
realizadaa pela governo
americano eantra aquele»
que, efetiramaraÉa lutam

CMtMÈéL
mti pfeaidiairk» <* Mon

treal amotlnaram-ee e in*
eendlaram parte do edifício
da prlsfto. Joram domina»
doa apôs prolongada luta.-
O motivo da revolta forani
os maus tratoa impostos ao»
detentos.

-g»»**»]g*»«»*>**f»***i*»*-***' — i"'""
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SUBIRAM NOVAMKNTE OS PREÇOS DA
SECA, DA FARINHA DK 1RIG0 E DOS
LEITE PASSARA AUTOMATICAMENTE
DO DE VARGAS COM OS TUBARÕES DA
PARA OS TUBARÕES. DÈ MISÉRIA B FO
POVO SE ORGANIZAR E LUTAR CONTR

--———- IX) ESFOMEAMEN

MANTEIGA. DO LOMBO, DA CARNE
TOMATES — A PARTIR DE JUNHO, O
PARA 3,90 O LITRO, SEGUNDO O AÇOR-
CCPL — tPERIODO DE PROSPERIDADE»
ME PARA O POVO - JA t TEMPO DE O
A A FOME E OS QUE FAZEM A POLÍTICA
TO DAS MASSAS 

ojyLiliio<
Porra os I

NESTE 
MES DK novo» discursos e novns promessn» de Go*

túlio efetunmm*se novos aumentos dc preços das seguintes
merendorins: a manteiga pastou dc 48 para 52 cruzeiros; o
lombo de porco, de 18 para 20 cruzeiros; a carne seca, de 22
para 25 cruzeiros; o tomate, de 10 para 20 cruzeiros; a farinha
de trigo, de 6 para 15 cruzeiros. A C.C V.L. pleiteia, ao me»-
OS QUE PAGAM

A CARESTIA
O que chama imedlatamen-

tt a atenção nesses aumen*
tos é o salto violento dos
preços. São aumentos de 2
a 10 cruzeiros em cada qui-
lo de mercadiria, o que re-
sulta numa sangria de ml-
Jhôos de cruzeiros na bolsa
da população. Por exemplo,
so o próximo aumento do 70
centavos no litro de leite,
obrigar.* a no-iuliçâo cario,
ca a desembolsar para oa
tubarões da C.C..P.L. nadi
menos de 7 milhões de cru*
atei ros mensais (consome.se
mensalmente no Rio cerca de
10 milhões de litros leite).
Mas, como o aumento se vc-
rifica nos preços de diversas
mercadorias simultaneamen*
te, esta sangria, somente
com os aumentos, desses pri-
gnelros dias do mês de maio,
totalizará algumas centenas
de milhões de cruzeiros.

Eis, na linguagem positiva
ftos números, o que o gover-
Ao de Getúlio faz suceder às
promessas demagógicas de

<aeu cinico discurso de 1.* de
!Maio: mais fome e dificuL
(Éades para os trabalhadores,
tsuuores lucros para os gran-'des 

fazendeirosegrandes ca-
pitalistas.
OS QUE LUCRAM

Não é por acaso que os
Srelatorios dos trustea que
operam no Brasil e das gran-
res empresas nacionais ae
referem, unanimemente, a um
«período de prosperidade*
sob êste govêmo dc çuerra
e miséria do grande estanci-
Biro Getúlio Vargas. Na rea.
lidade, seus lucros atingem
proporções fabulosas. Basta
iizer que oa lucros das em-
presas imperialistas foram,
ao ano passado, de mais de
110 por cento sobre o
capital e um grande numero

(Conclui na ti.*)

mo tempo, outro aumento para o preço do leite, olevnndo*e
pura 6 cruzeiros o litro. Ma*, mesmo sem esto aumeato, so*

gundo o acordo já anteriormente estabelecido com a antiga
CCP do sr. Cabello, Já o partir do próximo nii-s de Junho, con-
siderado inicio da entre-snfra, o litro de leite custará 3,90,
isto t*, sofrerá um aumento dc 70 centavos.

*aS—'Xj'

-V

e Cruzeiro
ornais de Prestes

A imprensa comunista e
democrática é uma arma
incomparavel para intensi-
ficar a luta pela paz, pelos
direitos vitais das mas*, as
tralhadoras, poia indepen-
dencia nacional e a demo-
cracia popular.

A imprensa comunista e
democrática é a grande
arma do povo no desmasca-
ramento da rede de calúnias
e mentiras em que os in*
cendiários da guerra pro*
curam envolver as massas
para arrastá-las ao mata*
douro da guerra imperialis*
ta. Ela denuncia cada um
dos passos e cada uma das
manobras dos traficantes de
guerra, as medidas que vão
sendo adotadas pelos Impe-
rialistas americanos e seus
lacaios «nacionais-» no senti-
do de transformar nosso
«povo em bucha de canhão
para as aventuras agressi-
vas de Wall Street e para
fazer do Brasil uma colônia
dos trustes. Ela defende
valentemente as reivindl-
cações concretas de todos
os setores populares, indica
as soluções para ds proble-
mas do povo. A impionsa
comunista e democrática é,
na realidade, o veículo
mais poderoso para a nio-
bilização das massas ... na
luta pela paz, pelo pão e
pela independoncia na"io-
nal. «Sem imprensa — en*
sinava Lenin — não é possi-
vel nenhum movimento de
massas num país que tenha

VOZ OPERARIA PATROCINA A CAM*
PANHA PARA A MANUTENÇÃO DA
IMPRENSA DA PAZ, QUE SE INICIOU
A V DE MAIO E ESTENDER-SE-Ã ATÉ
1' DE AGOSTO — CAMPANHA DE TO-
DOS, DE IMPORTÂNCIA FUNDAMEN
TAL PARA O ÊXITO DAS LUTAS DE

 NOSSO POVO 

um pouco de civilização».
Neste instante, em qut o

governo de Vargas se atira
contra os patriotas e par*
tidários da paz, lançando
mão do terror policiai-tas*
cita com o objetivo de in*
timidar todos os que lutam
pela libertação nacional,
contra o entreguismo e pela
Paz. a imprensa comunista
e democrática é a trlnchei*
ra do povo de onde partem
ininterruptamente o escla*
recimento e a or!onta';ão
para as forças da paz, as
palavras de ordem justas
que infundem nas massas
confiança em suas próprias
forças.

Por isso mesmo os jor*
nais de Prestes, os jornais
do povo, são odiosamente
visados pelo grupo de .'en-
de-patrias e carrascos que
se encontram no Poder. Con-
tra os jornais populares in*
veste a reação por todos
os meios <e formas posai-
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Reprodução ria pãgi-
na final do álbum sobre

a vida de Prestes, edi*
fado pela Comissão da

Campanha dos 5 Milhões

que constituirá um
dos muitos materiais a

serem postos à disposi-
cão d* Comissões Ssta-

ditai».

-K=

veis, criando-lhes difleuloa*
des cada dia maiores à
sua existência normal. Nes-
sas condições, a imprensa
comunista e democrática só
pode sobreviver em nosso
pais e cumprir a honrosa
missão que lhe cabe na
luta de nosso povo pela paz,
à libertação nacional e a de-
mocracia popular, com o
apoio decidido do povo. Por
isso, ao aumento das violên-
cias desesperadas dos impe*
rialistas americanos e de
seus lacaios em r.osso país
contra tudo que possui de
caráter patriótico e demo-
crático é necessário que to-
dos os patriotas e democra*
tas respondam com um
apoio maior e uma ajuda
ainda mais eficiente aos
jornais de Prestes.

£ óbvio que, neste mo*
mento, a impionsa da paz
necessita, antes e acima de
tudo, do e.noio financeiro
das grandes massas. Ne*
cessita de dinheiro para a
manutenção, para quo não
sofra nenhuma interrupção
•— em outras palavras, para
que as forças da paz alcan*
cem novos e maiores êxitos
em nosso pais, para que se
torne mais rapidamente
vitoriosa a luta pela orga-
nizaçâo da FDLN, para que
se reforce com maior in*
tensidade as fileiras do
glorioso Partido Comunista
do Brasil, o Partido da Paz
e da Independência Nano*
nal, para que se trave em
maior escala e com sucesso
a luta em defesa da liber-
dade de Prestes, o herói na-
cional do povo brasileiro.

E com este objetivo que
a VOZ OPERARIA patroci-
na a justa * irárli.avro ram-
panha dos 5 MILHÕES DE
CRUZEIROS pare. os jornais
do povo, lançada a l,9 de
Maio por uma Comissão de
amigos dos jornais de
Prestes.

O
Ksta campanha não pode

nem deve ser encarada
apenas como mais uma cam»
lassa*** P*'ecÀs& *j deve ser

encarada como uma ques*
tão de importância funda*
mental para o êxito das
atividades de todos nós —
comunista, patriotas, par*
tidários da paz. Deste mês
de maio até o dia 1.* de
Agosto ela precisa estar re*
lacionada com todas as nos*
sas atividades.

Já existem em todos os
Estados comissões e planos
para o seu desenvolvimon*

to. — O que é preciso,
agora, é que não fique
nenhum município,
nenhuma cidado, nenhum
bairro ou empresa sem co*
missões ou ativistas da
campanha, sem os seus pró*
prios planos e as suas co as
de finanças. Mas que os
planos não fiquem no pa*
pei e sim, sejam entusias*
ticamente cumpridos ou
mesmo superados. Que os
planos não sejam apenas
exocutades, mas tenham
sistematicamente controla-
da a sua execução. Tarefa
urgente e imediata é, atra-
vês de todas as formas de

. propaganda, levarmos ao
conhecimento de todos os
propósitos e as finalidades
da campanha, a fim de oue
ela possa atingir dezenas
de milhares de patriotas
quo desejam e devem con-
tribuir para o reforcamen*
to dos jornais de Prestes.
Sem dúvida, a.s perspeeti-
vas de cobertura e supera*
ção das cotas aumenta*
rão na medida em que se
fafa conhecida a campa-
nha do maior i número de
pessoas, em que se elabo*
rem bons planos de vistas
a todos os amigos da im-
prensa do povo • o que se
executem estes planos.

O
A partir de hoje, <VOZ

OPERARIA» abre ne?ta
página uma seção para a

CAMPANHA DOS 5 MILHÕES..
Aqui iremos publicando os
resultados em cada Estado,
as experiências, a crítica

. das iniciativas. Cada CO-
MISSÃO ESTADUAL da Cam»
panha deve enviar-nos re-
gularmente a percentagem
de suas cotas já atingida
bem como experiências e
sugestões que considerarem
utels.

A todos os nossos leito*
res e amigos nos dlrigirr.os
para quo nâo poupem es*
forços em tornar vitoriosa
a campanha. Ela é uma
frente importante da luta
que travamos para conquis*
tar a paz do povo. Avante,)
pois. nela vitória da CAM-
PANHA DOS § MILHÕES*

O Rovirno ami-rUa**© at-st»*
de mlot4r dua» Btedalaj quarn* completam e d»o uma ••»•••»
frita Ideto do d>tteap«-o' ,,m
Ia vi a no campo «ta k «- x
A primeira dessa*, med.<u»
•on-rttlt na decisão adotada
pelw â*«|miiiniu*ii- . de Kü*a«•do impedtndt que 0 Pr.ifj
Btírhael Poiony entr? no*Ex
tados Unidos t ocupo, -,»•¦
li.u.i-r-tii.-tdi* de Chlcaqc
uma cátedra quo lha foi of#7
reclda. O prof, Micuçai i'o*
lony, que 6 cntodratlco dt
ooelologla da iimvcraida .**
inglesa do Manchenicr, rol
Cu.iv.il.-I .uio <¦>»••-.••..., & 13*
j-m.tm.ii americana». Devo*

so destucar que oito o j.,,a
prinieira ves quo os E...... ¦
Unido*, choftam ao ridlcuw.
de considerar perigosa apor.
maiicncia de um non-em •'..*
ciência *.m seu território,,
«Perigos?.»» foram considera-
dos ató artistas como Mau*
rica Chovahcr, impedido -Io
penetrar na «cortina dos do-
lares» porque assinou o Ape.
Io (lo ulstosolmo cm fa/ir
da proibição da bomba ato*
mica. A cientista do fama
ir ¦ •" • j »nò JM.ot
Curit, foi presa no aeropor*
to de Nova York e impedida
de visita* a cidadi porque 6
esposa do cientista Frederico
Joliot Curle e os braslleiris
Oscar Niemcyer e Cãndíd-»
Portman tambwn foram tvol*
btdns de entrar em territoro-
americano, também foram
considerados «perigosos» ft
segurança de um pais que,
todavia, alardeia umpoderli*
super-fantástico.,, I

Essa, '.una dar. medidas. <V
outra cata contida numa cir*
crl-.r do Dcoartamento d»
Estado proibindo (não ib
traia de recomendarão) qut
os cidadãos do nac.onaíid-.Jt
americana, sob qualquer pre»
texto, entrem na U::'ão So«*
viética, na China e nos pai*
ses u< dc; .cc.vc.a poluía:.

Como disr.emos, estas sã*?
duas medidas que se c»v j.
tam. De um lado o governo
ianque metendo impedir qut
estrangeiros veriiiquem e
vivam a realidade america*
na. Por que isso? PòVrue ii
realidade americana desmer/"
te os Estados Unidos r i*
sentados pela propaganda
oficial. Ac invés »lo p: o,
os Estados Unidos sao o pais
ond-- hagroa sao :*nclndo*i
pelo simples fato dc seroj.i
negros, os Estados- Unidas
são o pau* que desencadci'1 i
guc-ra bacteriológica, onda
dom .nam os gangsters, ou:-6
os governos não representam
senão os banqueiros e oi
trüprca. onde ¦ ¦ c\'. r) ' 'f
cento das famílias não ga*
nhuin o miniint. vi'ai. ->&
outro lado procura-se irme*
dir que os cidadãos america-»
nos sintam e vivam a reali*
dade das democracias popu*
lares e da União Soviética.,
Por que isso? Exatamente por*
que esses paíse3 são a nega*
ção dos linchamentos, dai
negociatas, da miséria para
a maior»»: da exploração do
homem pelo homom. Srl.i ot
países que ae desenvolverá
para a paz e não para guer*
ra Mas os governantes amo»
ricanos necessitam que tf
mito da «cortina de ferro**
por seus parceiros fascistas
e ncr c!e" r^-im"'1?^?. contL
nue a produzir efeitos.

Porém os planos dos do«
se3peractos vão poi água
abaixo. Nunca, como hoie,
a T ¦¦^•«¦tS. a China c as demo*-
cracias populares foram tád
v. i .^.3 peias pvssoai
amantes da paz. K nunca,
como hcT? a realidade ame«
rlcana é tão conhecida, pelo»
reflexos de miséria ¦) baixes»
que emanam para o exteriorv
pela ação de vanguarda d#
seu povo que expõe aomua**!
do os efeitos de um governai
e de um sistema podres doo|
minados pelo» gangsters &.
WaU Strot*


